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INTODUÇÃO

A comercialização está presente em todas as atividades 
produtivas. Entre a produção e o consumo final de um bem, 
numerosos serviços devem ser adicionados, a fim de que o 
consumidor possa adquirk aquilo que deseja, na forma que 
pretende e no momento julgado necessário.

Para que isso aconteça, é indispensável que algumas fun
ções sejam desenvolvidas: 1 compra, venda, transporte, armaze
namento, padronização, classificação, financiamento, assunção 
de riscos e informações de mercado.

1 T. N. Beckman e W. R. Davidson [2].

As duas primeiras são conhecidas cmo funções de troca, 
pois envolvem mudança de posse. Elas são complementares, 
no sentido de que ambas são envolvidas em cada transação, 
uma vez que para cada venda há uma compra e, para cada 
compra, tuna venda.

Transporte e armazenamento são funções de oferta, fre- 
qüentemente consideradas de distribuição física. Referem-se 
ao manuseio de produtos dos locais onde há excesso para 
aqueles onde há escassez, ou seu armazenamento em épocas 
de abundância para utilização em tempos de escassez.

As funções de padronização, classificação, financiamento, 
assunção de riscos e informações de mercado facilitam o de
sempenho das demais.

A comercialização só é feita de modo eficiente quando 
todas as funções estão presentes no processo. A falta de qual
quer uma delas redunda em prejuízos para o produtor e/ ou 
consumidor, uma vez que a produção talvez não alcance o 
consumidor final, ficando insatisfeita a procura.

O objetivo principal deste trabalho é fornecer uma vãsão 
geral dos aspectos de comercialização de produtos e insumos 
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agropecuários da Zona da Mata, procurando complementar 
outras monografias que analisam problemas da zona.

Muitos aspectos relativos à comercialização de produtos 
e insumos não poderão ser focalizados, visto que os trabalhos 
que dão suporte a este estudo não incluem tais informações.

O Diagnóstico Econômico da Zona da Mata de Minas 
Gerais 2 concluiu que o processo de comercialização agrícola, 
apesar de constituir importante fator para o desenvolvimento 
da região, não tem sido alvo de maior atenção, no sentido 
de que seus problemas sejam conhecidos e resolvidos.

2 As informações usadas na elaboração deste trabalho são oriun
das dc entrevistas diretas com a liderança formal da 'Zona da Mata. A 
amostra cimstitui-se de 130 entrevistados, entre agentes municipais de 
estatística, comerciantes e extensionistas da ACAR [6].

Através de entrevistas diretas com a liderança formal da 
Zona da Mata, a equipe responsável pela elaboração do estudo 
procurou identificar alguns aspectos do processo de comer
cialização da zona, havendo reconhecido "o quase total des
conhecimento, a inexistência ou a deficiência de técnicas e 
métodos comuns em mercados organizados".

Quanto à classificação dos produtos agrícolas, observa-se 
que ela está praticamente ausente no processo de comercia
lização, excetuando-se os produtos de laticínios e o café, para 
os quais alguma classificação é feita. O Quadro I indica a 
opinião de líderes formais da Zona da Mata sobre classifica
ção dos produtos agrícolas. Ade^iis, vale ressaltar que o 
termo deve ser entendido em sentido bem amplo, uma vez 
que apenas em situações especiais existem serviços que efe
tuam a classificação dos produtos.

Em termos de média aritmética ponderada, conchn-se que 
81% dos líderes formais da Zona da Mata são de opinião que 
não existe sistema de classificação dos produtos agrícolas 
comercializados.

Quanto à participação do produtor na comercialização 
final da produção, há indicação de que ela é baixa, segundo 
a opinião dos mesmos líderes. Frutas, hortaliças e aves são os 
produtos onde há maior percentagem de vendas diretas ao con
sumidor. Provavelmente, a exploração caseira de aves explica 
a participação relativamente alta do produtor na venda final
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Quadro I

PERCEt TAGEM DAS OPINIÕES DE LIDERES FORMAIS SOBRE 
A EXISTÊNCIA DE UM SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO DE 

PRODUTOS AGRÍCOLAS DA ZONA DA MATA, 1069

Produki Número de
Observaçõe —

Clasilicação (%)

Sim Não

Arroz 9 20 80
Feijão 67 13 87
Milho 103 12 8
Hortaliças 35 28 72
Frutas 27 n 89
Cana-de-açúenr 60 .8 92
Café 57 37 C»
Bovinos 63 S 92
Vacas de leite 40 15 85
Suínos Gl 11 8\
Ave 36 t ! 15
Leite 90 31 69
Queijo 29 45 55
Manteig:? 22 Alt 50
Fumo ]2 16 8-1

Total 800 19 8l

FONTE: Universidade Federal de Viçosa, Diagnóstico Econômico 
da Zona da Mata de .finas Gerais ( Viçosa: Imprensa Universitária da 
UFV, 1971), p. 244.

do produto. O Quadro II indica a opimao dos líderes sobre 
a venda direta do produtor ao consumidor on através de in
termediário.

Em termos de média aritmética ponderada, conclui-se 
que 81% dos produtos da Zona da Mata são vendidos através 
de intermediários e 19% diretamente ao consumidor final.

Quanto ao armazenamento de arroz, feijão, milho e café, 
a opinião dos líderes é no sentido de que ele é feito, princi
palmente, na própria fazenda, armazcnando-sc apenas uma



Quadro II

OPINIÕES DE LÍDERES FORMAIS SOBRE A PARTICIPAÇÃO DO 
PRODUTOR NA COMERCIALIZAÇÃO DA ZONA DA MATA, 1969

Produtos Número de 
Observaçõe

Percentagem de Vendas 
do Produtor ao

Intermediário Consumidor

Arroz 89 83 17
Feijão 57 82 18
Milho 100 7 21
Hortaliças 37 53 47
Frutas 2 42 58
Cana-Je-açúcar 62 76 24
Café 55 97 3
Bovinos 75 93 7
Vacas de leite 36 75 K
Suínos 72 91 9
Ave 46 69 31
Leite 100 83 17
Queijo 3 85 15
Manteiga 22 82 18
Fumo 11 93 • 7

Total 824 81 19

FONTE: Universidade Federal de Viçosa, op. cit., p. ^45.

pequena parcela na sede do município. O Quadro III indica 
a opinião dos líderes sobre o local de armazenamento da 
produçao.

Depreende-se dos resultados que, em termos de média 
aritmética ponderada, 76 da produção de arroz, feijão, mi
lho e café são armazenados na própria fazenda e apenas 2% 
na sede do município.

Quanto ao consumo da produção dos 15 principais pro
dutos agrícolas da Zona da Mata, os líderes são de opinião 
que mais da metade da produção é consumida dentro do pró
prio município produtor, indicando isto produção com carac- 
terístícas de autoconsumo, principalmente tendo em vista que
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Quadro III

OPINIÕES DE LÍDERES FORMAIS SOBRE O ARMAZENAMENTO 
DA PRODUÇÃO DA ZONA DA MATA, 1969

Produtos Número de 
Observaçõe

Percentagem do Produto 
Armazenado na

Fazenda Sede do
Municipio

Arroz 64 69 31
Feijão 44 80 20
Milho 72 82 18
Café 29 70 30

Total 2M 76 24

FONTE: Universidade Federal de Viçosa, op. cit, p. 246.

parcela apreciável é consumida na própria fazenda. O Quadro 
IV expressa a opinião dos líderes sobre o consumo da pro
dução.

Os produtos de laticínios, café c fumo são os que se 
destinam, em maior parte, ao mercado de outros municípios 
da zona e/ou fora dela.

No que se refere a aves, sua participação ainda é impor
tante no abastecimento dos grandes centros consumidores, 
a despeito da expansão de modernas granjas localizadas nas 
proximidades daqueles centros.

A cana-de-açúcar, conquanto comercializada, preferencial
mente, dentro do município, não deve ser considerada pro
duto de autoconsumo e sim produto industrializado no mu
nicípio, nos engenhos e pela indústria açucareira.

Em termos de média aritmética ponderada, observa-se 
que, dos 15 principais produtos agrícolas da Zona da Mata, 
23% são cors^idos na própria fazenda, 37% no mumcípio pro
dutor, excetuado o consumo na fazenda, e 40% fora do muni
cípio, compreendendo outros municípios da Zona da Mata, de 
Minas Gerais e de outros Estados.

No que se refere aos meios de transporte utilizados para 
a produção agropecuária da Zona da Mata, observa-se que
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Quadro IV

CONSUMO DA PRODUÇÃO, SECUNDO A OPINIÃO DE LÍDERES 
FORMAIS DA ZONA DA MATA, 1969

FONTE: Universidade Federal de Viçosa, op. cit., p. 247.

Produtos
Número de _ 
Observações

Consumo da Produção (%)

Fazenda Município bora do
Município

Arroz 97 31 jy 27
Feijão ÕS 5U ; íõ 1.5

.Milho 109 45 38 17
Hortaliças 37 19 61 20

Frutas 29 25 53 32
Cana-de-açúcar 6S 2-1 50 26
Café 57 ( 16 78

Bovinos 76 3 38 59

VnCíW de leite 36 15 36 49
Suínos 75 : 57 15

Ave 47 22 32 46
Leite 105 6 23 71
Queijo 33 8 a» G3
Manteiga 23 7 33 60

Fumo 12 l 10 SG

Total 872 23 37 40

o rodoviário se destaca entre os demais, principalmente no 
transporte intcrinunicipal. O transporte ferroviário participa 
com parcela inexpressiva ( Quadro V) .

No transporte da fazenda até a sede do município pre
domina também o rodoviário, com cerca de 50% do total. Ou
tros meios empregados são os veículos de tração animal ( car
ro de boi e carroça: 29%) e animais de carga ( 13%), estes para 
produtos tais como leite, aves e até suínos abatidos.
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Quadro V

OPINIÕES DE LIDERES FORMAIS SOBRE OS TIPOS DE 
TRANSPORTE, SEGUNDO O DESTINO DA PRODUÇÃO DA 

ZONA DA MATA, 1969

Destino ria Produção

Tipos de
Transporte

Sede do Município For do Município

Número dc
Observações

-•
/e

Número de
Óbservsçõu

<—

Cavalo 88 12,6 , 0,7
Carroça 67 9,6 0 0,0
Carro de boi 135 19,4 o 0,0
Rodoviário 50 50,3 391 92,9
Ferroviário 3 0,4 11 2,6
A pó 54 7,7 16 3,8

Total 397 100,0 421 100,0

FONTE: Universidade Federal de Viçosa, op. cit., p. 248.

1.1

Organização Geral do 
Trabalho

A seção seguinte analisa a estacionalidade dos preços 
de alguns produtos agropecuários da Zona da Mata, tentando- 
se avaliar-lhes o comportamento.

A seção 3 estuda as margens de comercialização dc alguns 
produtos específicos e de importância para a Zona da Mata.

A seção 4 avalia o processo de comercialização do mer
cado atacadista de frutas, dando ênfase a scu aspecto físico.

A seção 5 analisa a comercialização de insumos agrope
cuários.

A seção 6 focaliza aspectos gerais do comércio madeirei
ro da Zona da Mata, dando ênfase à utilização das serrarias, 
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mobiliários, carpintarias, depósitos de madeira e construções 
civis.

A seção 7 tenha oferecer sugestões e recomendações ^ue 
visam a melhorar o processo de comercialização na Zona da 
Mata, tendo em vista os diferentes aspectos estudados nas 
seções anteriores.

2

ESTACIONALIDADE DE 
PREÇOS

As variações estacionais representam um dos comporta
mentos mais típicos dos preços dos produtos agrícolas. Em
geral, elas ocorrem pela dificuldade de ajustar a produção a 
determinadas condições de procura, muitas vezes por influên
cia de fatores incntroláveis. Todavia, pelo menos parte das 
variações estacionais de preços é causada por fatores que po
dem ser controlados.

As variações dos preços podem causar desequilíbrio na 
procura, no processo de comercialização, na produção e na 
renda do setor agrícola. Assim, atenuá-las tem constituído 
preocupação daqueles que orientam políticas relativas ao pro
cesso de desenvolvimento do setor agrícola.

Medidas de incentivo têm sido tomadas visando a dimi
nuir as flutuações de renda, preços e produção, tais como 
políticas de preços mínimos, compra de excedentes e forma
ção de estoques reguladores.

A presente seção mostra o comportamento estaciona! dos 
preços de diferentes produtos agrícolas da Zona da Mata, ba
seando-se em estudo recentemente realizado sobre preços e 
comercialização de produtos agropecuários. 8

O objetivo da presente seção consiste em analisar a esta- 
cionalidade dos preços dos principais produtos agropecuários

3 Os dados (secundários) foram obtidos em publicações oficiais, 
editadas pela Fundação IBGE e Departamento de Estudos Rurais da 
Secretaria de Agricultura de Minas Gerais. Referem-se a preços médios 
mensais recebidos pelos agricultores, observados nos mercados varejistas 
e pagos peios agricultores [4].
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a fim de que tal conhecimento possa possibilitar as decisões 
necessárias a um melhor funcionamento do processo de co- 
mercialzação.

O método utilizado para obtenção dos índices de varia
ção estaciona! de preços foi o da média móvel de 12 meses.

2.1

Variação Estacionai nos 
Preços do Arroz em Casca

Observa-se que, dc abril a agosto, os índices estacionais 
situaram-sc abaixo do índice médio anual ( 100) e, de setem
bro a fevereiro, acima desse índice. Houve tendência de de
créscimo nos índices de janeiro a maio, quando teve início 
um período de alta que se prorrogou até dezembro, com ligei
ro decréscimo em novembro (Quadro VI) .

Quadro VI

ÍNDICES ESTACIONAIS, DESVIOS-PADRÃO E LIMITES DE 
VARIAÇÃO RELATIVOS A PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 

CORRIGIDOS DE ARROZ EM CASCA, RECEBIDOS PELOS 
AGRICULTORES DA ZONA DA MATA, 1964/69

Meses Índices
Estacionais

Desvios- 
Padrão

Limites de Variação

Superior Inferior

Janeiro 106," 3,3 110,0 103,3
Fevereiro 104,3 2,5 106,8 101,8
Março 100,0 4,0 104,0 96,0
Abril 92,2 6,7 98,9 95,5
Maio 87,5 4,3 91,8 83,2
Junho 91,0 3,3 94,3 87,7
Julho 92,4 2,9 95,3 89,5
Agosto 95,6 4,2 99,8 91,4
Setembro 100,9 3,7 104,6 97,2
Outubro 109,5 6,3 115,8 103,2
Novembro 107,7 4,6 112,3 103,1
Dezembro 112,2 6,5 118,7 105,7

FONTE: Pereira, op. cit., p. 26.
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O índice maximo ocorreu em dezembro e o mimmo cm 
maio, sihiando-se o primeiro cm torno de 12% acima do índicc 
anual c o segundo abaixo deste cm 13%, aproximadamente.

No período, as variações nos índices relativamentc ao 
índice médio anual foram pequenas, sendo as maiores ampli
tudes observadas nos meses de abril. outubro e dezembro 
( Gráfico 1).

A variação do índice estacionai dos preços do arroz se
guiu o padrão comum, geralmente constatado cm culturas 
anuais, isto é, apresentou tendência decrescente no período de 
safra (janeiro/maio) e crescente no restante do período.

FONTE: Pereira, op. cit., p. 27.

Pode-se definir como meses de preços altos os compre
endidos entre outubro e fevereiro c de preços baixos os de 
abril a agosto.

O mês de maio marca o final da baixa de preços, en
quanto que dezembro assinala o final da alta.

Em termos comparativos, a estacionalidade de preços 
pode ser definida como normal, tcndo-sc em vista quc o 
comportamento de preços de arroz em casca nos Estados de 
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Minas Gerais, como um todo, e dc São Paulo segue o mes
mo padrão, com índices mensais bem semelhantes.

O valor de F calculado para os meses, significante ao 
nível de 5£, indicou que, no período considerado, os preços 
méíhos mensais corrigidos do arroz em casca foram estatisti
camente diferentes ( Quadro VII).

Quadro VII

analise de variância dos preços médios mensais 
CORRIGIDOS DE ARROZ EM CASCA (CR$/SC. 60 KG), 

recebidos pelos agricultores da zona 
DA MATA, 1964/69

• Significantc ao nível de 5%.

F.V. G.L. S.Q. Q.iL F

Meses 11 G4,S83 5,S9S 2,3G1*

Anos 5 135,565 27,112

Erro õõ 137,392 2,498

Total 71 337,840

2.2

Variação Estacionai nos
Preços da Banana-Caturra

O padrão estacionai não foi bem definido. índices mais 
altos ocorrem nos meses de fevereiro, março, abril, julho e 
agosto e, mais baixos, cm janeiro, maio, junho, setembro, ou
tubro e dezembro ( Quadro VIII).

O índice máximo ocorreu no mês de abril, estando cerca 
de 5% acima do índice médio anual, c o mínimo, em ouhibro, 
situando-se em torno de 5% abaxo do índice medio anual.

As maiores variações em torno do índice médio anual 
verficaram-se nos meses de janeiro, abril e setembro ( Grá
fico 2).
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Qiadro VIU

ÍNDICES ESTACIONAIS, DESVIÍS-PADRÃO E LIMITES DE 
VARIAÇÃO RELATIVOS A PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 

CORRIGIDOS DA BANANA-CATURRA, RECEBIDOS PELOS 
AGRICULTORES DA ZONA DA MATA, 1964/69

FONTE: Pereira, op. cit., p. 30.

M eses Índices
Estacionais

Desvios-
Padrão

Limite de Variação

Superior Inferior

J aneiro 97,7 11.7 109,4 80,0
Fevereiro 101,7 •i,: 105,9 97,5
Março 101.2 0,0 107,8 94,0
Abril 104,5 8,9 113,4 95,0
Maio 97,9 o,< 103,0 92,2
Junho 97,0 0,0 103,0 94,0
Julho 102,9 3,5 100,4 99,4
Agosto 102.7 3,9 1(6,6 98,8
Setembro 99,0 8,1 107,7 91.5
Outubro 95,4 4,0 10»,0 90,8
Novembro 100,0 •V 105,7 94,3
Dezembro 99,4 6,5 105,9 92.9
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Não houve um período de alta ou baixa de índices bem 
caracterizado. A amplitude atingida pelas flutuações (9%) e 
sua variabilidade talvez possam ser explicadas pelo fato de a 
cultura da banana ter um período de colheita que abrange 
os doze meses do ano. Provavelmente, as variações na oferta 
estão relacionadas somente com os meses mais quentes on 
mais frios e o surgimento de outras frutas no mercado.

O valor de F calculado para os meses, não significante 
ao nível de 10%, indicou não existir diferença estatística sig
nificativa entre os preços médios mensais corrigidos dc bana
na ( Quadro IX) .

Quadro IX

ANÁLISE DE VARIÂNCIA DOS PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 
CORRIGIDOS DA BANANA-CATURRA (Cr$ P/CENTO), 

RECEBIDOS PELOS AGRICULTORES DA ZONA DA MATA, 
1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 0,020 0,002 0,007

Anos i 0,”>60 O.OI 1

Eno tl 0,100 0.003

Total 71 U.740

2.3

Variação Estacionai nos 
Preços da Batata-Inglesa

Nos meses de junho a outubro e março, os índices si
tuaram-se acima do índice médio anual, e abaixo deste nos 
demais meses. Houve tendência crescente nos índices de feve
reiro a setembro, com exceção de março c abril, quando se 
verificou queda acentuada. Daí até fevereiro houve um pe
ríodo de decréscimo ( Quadro X) .

35



Quadro X

ÍNDICES ESTACIONAIS, DESVIOS-PADRÃO E LIMITES DE 
VARIAÇÃO RELATIVOS A PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 

CORRIGIDOS DA BATATA-INGLESA, RECEBIDOS PELOS 
AGRICULTORES DA ZONA DA MATA, 1964/69

Meses Índices 
Estacionais

Desvios- 
Padrão

Limites de Variação

Superior Inferior

Janeiro 88,8 2,1 90,9 86,7
Fevereiro 88,1 3,8 91,9 84,3
Março 101,4 19,5 120,9 81,9
Abril 89,4 9,0 98,4 S0,4
.Maio 98,7 17,7 116,4 81,0
.Junho 102,3 15,5 117,8 86,8
Julho 105,5

109,0
10,9 116,4 94,6

Agosto 10,1 119,1 98,9
Setembro 114,4 8,5 J12,9 105,9
Outubro 108,0 H,7 119,7 96,3
Novembro 99,4 17,7 117,1 81,7
Dezembro 95,0 10,1 105,1 84,9

FONTE: Pereira, op. cit., p. 34.

O índice mais baixo ocorreu em fevereiro e o mais alto, 
cm setembro, estando estes 12 e 14%. respectivamente, abaixo 
c acima do índice médio anual.

Os dois picos nos índices estacionais, março e setembro, 
poderão estar indicando a existência de duas colheitas anuais 
ou uma irregularidade no abastecimento dos mercados con
sumidores, devido a épocas e fontes produtoras diferentes.

As variações dos índices em torno do índice anual foram 
acentuadas, especialmente nos meses de março, maio, junho 
c novembro, sendo estas de pequena magnitude nos meses dc 
janeiro e fevereiro ( Gráfico 3) .

Comparando-se os índices estacionais com os dos Esta
dos de Minas Gerais e de São Paulo, observa-se que os pa
drões são semelhantes, oconcndo em todos eles acentuada 
amplitude de variação mensal de preços, indicando isto, den
tro de cada mês do ano, diferenças acentuadas de preços, em 
anos diferentes.
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Gráfico 3 — Variação estacionai cios preços médios mensais comgi- 
dos da batata-ingiesa, recebidos pelos agricultores da Zona da Mata, 
1964/69. ' ’

FONTE: Pereira, op. cit., p. 35.

Quadro XI

ANÁLISE DE VARIÃNCIA DOS PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 
CORRIGIDOS DA BATATA-INGLESA (CR/ARR. 15 KG), 

RECEBIDOS PELOS AGRICULTORES DA ZONA DA MATA, 
1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 11 7,676 0,698 0,86:;

Anos .5 89,886 17,976

Erro 55 ',4-13 0,80

Total 71 141,999
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O valor de F calculado para os meses, não significante 
ao nível de 10%, indicou não haver diferença estatística sig
nificativa entre os preços médios mensais corrigidos da ba- 
tata-inglesa no período considerado ( Quadro XI).

2.4

Variação Estacionai nos 
Preços do Feijão

Em termos médios, os índices de agosto a dezembro si
tuaram-se acúna do índice médio anual, e abaixo, de janeiro 
a julho. Em geral, a variação dos índices estacionais foi pe
quena. De janeiro a abril mantiveram-se mais ou menos cons
tantes, com ligeiro decréscimo em maio, iniciando neste mês 
um período de alta, pouco pronunciado, até outubro. Daí 
até janeiro, os índices sofreram pequeno decréscimo ( Quadro 
XII).

Quadro .XII

ÍNDICES ESTACIONAIS, DESVIOS-PADRÃO E LIMITES DE 
VARIAÇÃO RELATIVOS A PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 

CORRIGIDOS DO FEIJÃO, RECEBIDOS PELOS AGRICULTORES 
DA ZONA DA MATA, 1964/69

\!eses Índices 
Estacionais

Desvios- 
Padrão

Limites de Variação

Superior Inferior

Janeiro 97,7 4,7 102,4 93,0
Fevereiro 96,9 5,2 102,1 91,7
Março 97,0 4,3 101,5 92,5
Abri) 98,3 6.5 104,8 9l,S
Maio 94,4 6,7 .1,1 87,7
Junho •J4.S 8,6 103,4 86,2
Julho 98,8 6,3 105.1 92,5
Agosto 101,8 -? l(),0 94,6
Setembro 102,1 4,3 lOG,4 97,8
Outubro 107,3 12,0 1 19,3 95,7
Novembro 17,2 0,5 118,7 95,7
Dezembro 103,7 12,0 115,7 91,7

FONTE: Pereira, op. cit., p. 38.
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O índice maximo ocorreu em outubro e, o mimmo, em 
maio, situando-se aproximadamente em 7 e 6%, respectiva
mente, acima e abaixo do índice médio anual.

As maiores variações em toroo do índice medio corres
ponderam aos meses de outubro a dezembro ( Gráfico 4) .

A existência de índices mais elevados em abril e outu
bro, seguidos de períodos de baixa, pode dever-se a duas 
colheitas anuais, sendo este comportamento normalmente ob
servado no caso do feijão.

O padrão estacionai da Zona da Mata é bastante seme
lhante ao do Estado de Minas Gerais. Todavia, comparando- 
se com o padrão estacionai do Estado de São Paulo, observam- 
se diferenças acentuadas. Enquanto na Zona da Mata os ín
dices de janeiro a julho são inferiores a 100 e, os de agosto 
a dezembro, superiores a 10, no Estado de São Paulo os 
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índices de janeiro a abril ultrapassam a 100 e, de maio a 
dezembro, caem a menos de 100.

Provavelmente a explicação possa ser dada pelo fato dc 
que, no seguido semestre do ano, geralmente a Zona da Mata 
importa feijão produzido na região sulina do País.

O valor de F calculado para os meses, não significante 
ao nível de 10%, indicou não haver diferença estatística sig
nificativa entre os preços médios mensais corrigidos do feijão, 
no período considerado ( Quadro XIII) .

Quadro XIII

ANÁLISE DE VARLNCIA DOS PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 
CORRIGIDOS DO FEIJÃO (CR$ P/SC. 60 KG), RECEBIDOS PELOS 

AGRICULTORES DA ZONA DA MATA, 1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Mees 11 221,010 20,095 1,003
Anos 5 1 095,450 219,090
Erro 55 1 102,356 20,013

Total 71 2 418,852

2.5

Variação Estacionai nos 
Preços da Laranja

Os períodos de outubro a março e abril a setembro ca
racterizam-se por índices respectivamente acima e abaixo do 
índice médio anual. Houve tendência de decréscimo nos ín
dices de fevereiro a junho, onde estes iniciaram um período 
de alta acentuada até outubro, com ligeira queda em setem
bro ( Quadro XIV) .

O índice máximo ocorreu em outubro e o núnimo, em 
junho, estando o primeiro em torno de 25% acima do índice 
médio anual e o" segundo, abaixo deste preço aproximada
mente 24%.
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Quadro XIV

ÍNDICES ESTACIONAIS, DESVIOS-PADRÃO E LIMITES DE 
VARIAÇÃO RELATIVOS A PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 

CORRIGIDOS DA LARANJA, RECEBIDOS PELOS AGRICULTORES 
DA ZONA DA MATA, 1964/69

Meie índices 
Estacionais

Desvios- 
Padrão

Limites de Variação

Superior Inferior

Janeiro 100,8 15,7 116,5 85,1
Fevereiro 112,4 6,0 118,4 10,4
Março 105,6 11,0 116,6 94,6
Abril 86,3 7,6 03,0 78,7
Maio 76,6 3,5 80,1 73,1

71,5Junho 76,0 4,5
ll,2

80,5
Julho 84,8 9G,O 73,6
Agost 99,5 14,2 113.7 85,3
Setembro 9S,6 12,0 110,6 86,6
Outubro 125,0 32,0 157,0 93,0
Novembro 116,1 26,0 142,1 90,1
Dezembro 118,3 14,1 132,4 104,2

FONTE: Pereira, op. cit., p. 42.

Houve diferenças pronunciadas nos índices de variação 
estacionai e nas variações em toro destes índices, especial
mente nos meses de outubro a novembro. Estas se mostraram 
menores nos meses de fevereiro, abril, maio e junho ( Grá
fico 5).

Há, realmente, concordância do período dc baixa nos 
preços com o período da colheita de laranja, de fevereiro a 
maio, prolongando-se, em geral, até junho, quando o pro
duto começa a chegar ao mercado em pequenas quantidades.

Os decréscimos nos índices verificados em setembro e no
vembro poderão ter como causa o suprimento do mercado por 
outras fontes produtoras.

Comparando-se o padrão estacionai da Zona da Mata com 
o do Estado de Minas Gerais como um todo, observa-se que 
eles são bastante semelhantes. Com o de São Paulo, nota-se 
que, embora o padrão seja semelhante, as variações entre ín
dices máximos e mínimos, nesse Estado, são bastante maiores 
do que as que ocorrem na Zona da Mata.
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Gráfico 5 — Variação estacionai dos preços médios mensais corrigi-

Quadro XV

ANÁLISE DE VARIÂNCIA DOS PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 
CORRIGIDOS DA LARANJA (CR$ P/CENTO), RECEBIDDS PELOS 

AGRICULTORES DA ZONA DA MATA, 1964/69

• Significante ao nível de 1%.

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Mcse- 11 3,135 0,28-5 .;,U.T7'1-
Anos 5 1,077 0,215
Erro 5.' 2.641 0.048

Total 71 6,85::
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O valor de F calculado para os meses, significante 
ao nível de 1%, indicou existir diferença estatística significativa 
entre os preços médios mensais corrigidos da laranja ( Qua
dro XV).

2.6

Variação Estaciona! nos 
Preços do Milho

Durante o período analisado, os índices estacionais de 
preços do milho, dc outibro a março, foram superiores ao 
índice médio anual, e mferiores de abril a setembro.

Houve tendência decrescente dos índices de fevereiro a 
maio, ponto inicial de um período de alta que se prolongou 
até novembro ( Quadro XVI).

Quadro XVI

ÍNDICES ESTACIONAIS, DESVIOS-PADIÃO E LIMITES DE 
VARIAÇÃO RELATIVOS A PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 

CORRIGIDOS DO MILHO, RECEBIDOS PELOS AGRICULTORES 
DA ZONA DA MATA, 1964/69

FONTE: Pereira, op. cit., p. 46.

. \ies. Índiccs
Estacionai*

Desvios- 
Padrão

Limites de Variação

Superior Inferior

Janeiro 110,0 2,7 112,7 107,3
Fevereiro 110,3 6,1 116,4 104,2
Março 102,3 -1,3 101,6 98,0
Abri) 86,4 5. 7 92,1 80,7
Maio 83,4 2,4 85,8 81,0
Junho 88,2 5,9 94,1 82,:1
Julho 02,3 8,9 101,2 83,-1
Agosto 93,5 8,3 104,7 88.1
Setembro 96,4 s,a I0-1,7 SS,I
Outubro uaç; 7,9 114,3 98,5
Novembro 116,U 8,6 124,6 107,4
Dezembro 114,8 S.3 123,1 106,5
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O índice mais alto ocorreu no mês de novembro e o 
mais baixo, cm maio, estando estes 16 e 17%, respectivamente, 
acima e abaixo do índice médio anual.

As variações dos índices em tomo do índice médio anual 
foram maiores no segundo semestre do ano do que no primei
ro ( Gráfico 6) .

Crãfico 6 — Variação estacionai dos preços médios mensais corrigidos 
do milho, recebidos pelos agricultores da Zona da Mata, 1964/69.

Observa-se que. embora os índices tenham dccrescido a 
partir de novembro, sofreram ligeiro acréscimo de janeiro para 
fevereiro. O primeiro e o último trimestre do ano poderão ser 
considerados como períodos dc índices altos e, os dois trimes
tres intermediários, como de índices baixos.

O padrão estacionai do comportamento de preços do mi
lho na Zona da Mata é muito semelhante aos padrões do Es
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tado de Minas Gerais como um todo c do Estado de São 
Paulo.

O valor de F calculado para os meses, significante 
ao nível de 1%, indicou que há diferença estatística significa
tiva entre os preços médios mensais corrigidos do milho ( Qua
dro XVII).

Quadro XVII

ANÁLISE DE VAR1ÂNCIA DOS PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 
CORRIGIDOS DO MILHO (CR$ P/SC. 60 KG), RECEBIDOS 

PELOS AGRICULTORES DA ZONA DA MATA, 1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Mese 11 39,270 3,570 5,930*

Anos 5 61,G70 12,334

Erro 55 33,09 0,602

Total 7 134,039

* Significante ao nível de 1%.

2.7

Variação Estacionai nos 
Preços do Boi Gordo

Foi bem definido o padrão estacionai dos preços do boi 
gordo, em termos de meses de índices altos e baixos. De 
outubro a março os índices tenderam a ser superiores ao ín
dice médio anual e inferiores a este de abril a setembro. Houve 
tendência acentuada de queda nos índices de novembro e 
julho, quando teve início um período de alta que se prolon
gou até novembro ( Quadro XVIII) .

O índice mais alto ocorreu no mès de novembro e o mais 
baixo, em julho, oscilando estes em torno de 8%, respectiva
mente, acima e abaixo do índice médio anual.
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Quadro XVIII

ÍNDICES ESTACIONAIS, DESVIOS-PADRÃO E LIMITES DE 
VARIAÇÃO RELATIVOS A PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 

CORRIGIDOS DO BOI GORDO, RECEBIDOS PELOS 
AGRICULTORES DA ZONA DA MATA, 1964/69

FONTE: Pereira, op. cit., p. 50.

Meses Índices
Estacionai#

Desvio, 
Padrão

Limites de Variação

Superior Infcriar

Jnneir 103,0 1,0 10-1,0 102,9

Fevereiro 102,0 2,6 105.5 100,3

Afarço 100.0 2,4 103,0 98,2

Abril '. >S,5 •> - -/• 101,2 !)5,S

Maio 95,3 1,7 07,0 03,6

Junho 04,5 1,7 06,2 02,S

Julho 01,5 3,0 < )4,5 S8,5

Agosto 94,7 -V 0 ,4 ! 11,0

Setembro 98,5 1.4 00,0 07,1

Outubro 104.3 3,3 107,0 101.0

Novembro 107.9 2,0 100,0 1 05,0

Dezembro 107,4 2.4 W7,S 105,0

A amplitude de variação observada em toro do índice 
médio para os diversos meses foi pequena, especialmente 
quando comparada com a de outros produtos. Em média, as 
variações foram maiores nos meses de julho, agosto c outu
bro que nos demais ( Gráfico 7) .

Comparando-se com os padrões mineiro e paulista, ob- 
scrva-se que o comportamento estacionai de preços do boi 
gordo na Zona da Mata c muito semelhante àqueles.

O valor de F calculado para os mescs, significante 
ao nível de 1%, indicou que os preços médios mensais corri
gidos do boi gordo são diferentes cntre si ( Quadro XIX).
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Gráfico 7 — Variação estacionai dos preços médios mensais corrigi
dos do boi gordo, recebidos pelos agricultores da Zona da Mata. 1964/69.

FONTE: Pereira, op. cit.. p. 51.

Quadro XIX

ANÁLISE DE VARIÂNCIA DOS PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 
CORRIGIDOS DO BOI GORDO (CRS/ARR. 15 KG), RECEBIDOS 

PELOS AGRICULTORES DA ZONA DA MATA, 1964/69

• Significante ao nível de 1%.

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

:leses ll 2>j,27i 2.GGI J,764*

Anos ã I7S,2!1G 85.6’»<

Err ãõ 3S,913 0,707

Total 71 24G,4S0
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2.8

Variação Estacionai nos 
Preços do Frango Caipira

Observa-se que de outubro a abril os índices de preços 
foram inferiores ao índice médio anual, e superiores a este 
de junho a setembro. Os períodos de alta c baixa não se 
mostraram bem definidos. Dc março a julho os índices ten
deram a elevar-se, sofrendo rápidos acréscimos dc agosto a 
setembro e de novembro a dezembro. A elevação do índice 
no mês de dezembro talvez possa ser explicada pelo maior 
consumo de aves durante as festas de fim de ano. O período 
de baixa nos índices ocorreu de setembro a março, com ex
ceção do mês de dezembro ( Quadro XX) .

Quadra XX

ÍNDICES ESTACIONLMS, DESVIOS-PADRÂO E LIMITES DE 
VARIAÇÃO RELATIVOS A PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 

CORRIGIDOS DO FRANGO CAIPIRA, RECEBIDOS PELOS 
AGRICULTORES DA ZONA DA MATA, 1964/69

AIcses Índices
Estacionais

Devios- 
Padrão

Limites de Variação

Superior Inferior

.Janeiro 98,7 3,5 102,2 95,2
Fevereiro 97,0 1,9 «8,9 95,1
Março 96,8 9,0 98,8 94,8
Abril 97,1 2,5 99,6 94,6
Maio 100,0 3,9 103,9 96,l
Junbo 103,1 4,8 107,9 98,3
Julho 104,0 4,1 108,1 99,9
Agosto 103,1 1,9 105,0 101,2
Setembro 10-1, 1 2.7 106,8 101,4
Outubro 99,2 2,4 101,6 96,S
Novembro 97,2 4,2 101,4 93,0
Dezembro 99,7 5,7 105,4 94,0

FONTE: Pereira, op. cit., p. 54.
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O índice máximo ocorreu cm setembro e, o mínimo, em 
março, sihiando-se estes em cerca de 4 e 3%, respectivamente, 
acima e abaixo do índice médio anual.

As variações dos. índices em tomo do índice médio fo
ram, em geral, pouco acentuadas. Variações relativamente me
nores tenderam a ocorrer de fevereiro a abril e de agosto a 
outubro e, relativamente maiores, em junho, juhio e novem
bro ( Gráfico 8) .

O padrão estaciona! da Zona da Mata aproxima-se bas
tante do vigente no Estado de Minas Gerais. A variação dos 
índices mensais na Zona da Mata e no Estado de Minas Ge
rais é relativamente pequena, cm decorrência do fato de que 
a produção de frangos é feita durante o ano todo, não haven
do, portanto, um período característico de safra e outo de 
entressafra.

Gráfico S — Variação estacionai dos preços médios mensais corrigi
dos do frango caipira, recebidos pelos agricultores da Zona da Mata. 
1964/69.

FONTE: Pereira, op. cit., p. 55.

49



O valor dc F calculado para os meses, não significantc 
ao nívcl dc 10%, indicou não haver diferença entre os preços 
médios mensais comgidos do frango caipira ( Quadro XXI).

Quadro XXI

ANÁLISE DE VARIÂNCIA DOS PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 
CORRIGIDOS DO FRANGO CAIPIRA (CR$/K'G), RECEBIDOS 

PELOS AGRICULTORES DA ZONA DA MATA, 1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Mees 11 f 5,690 0,517 1,371Anos 5 28,880 5,776

Erro 55 20,780 0,377

Total 71 55,350

2.9

Variação Estacionai nos 
Preços do Leite

Índices inferiores ao índice médio anual tenderam a pre
valecer de janeiro a maio, enquanto de junho a dezembro 
lhes foram superiores. Houve tendência de crescimento nos 
índices de fevereiro a agosto e de decréscimo de agosto 
a fevereiro cm pequena alta de setembro a outubro ( Qua
dro ^II).

Os menores índices no primeiro semestre podem ser ex
plicados pelo aumento de produção nessa época, relativamen
te ao segundo semestre, dada a abundância de alimentação 
para os rebanhos no período chuvoso.

O índice máximo ocorreu em agosto e, o mínimo, em fe
vereiro, oscilando estes em cerca de 8 c 9%, respectivamente, 
acima e abaixo do índice medio anual.

.50



Quadro XII

ÍNDICES ESTACIONAIS, DESVIOS-PADRÃO E LIMITES DE 
VARIAÇÃO RELATIVOS A PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 

CORRIGIDOS DO LEITE, RECEBIDOS PELOS AGRICULTORES 
DA ZONA DA MATA, 1964/69

Meses índice 
Estacionais

Desvios- 
Padrão

Limites de Variação

Superior Inferior

Janeiro- «15,3 9,3 10-4,6 S6,0
Fevereiro 90,6 9,0 99,6 81,6
Março 93,0 5,7 98,7 S7,3
Abril 97,1 5,7 102,S 91,4
Maio 5 )7,0 3,3 100,3 93,7
Junh« 101,0 2,S 103,S 9S,2
Julho 103,6 7,1 110,7 96,5
Agosto 107,6 7,4 115,0 100,2
Setembro 104,0 5,5 109,5 98,5
Outubro 106,S 4,3 111,1 102,5
Novembro 102,8 3,6 10,4 99,2
Dezembro 101,2 5,3 106,5 95,9

FONTE: Pereira, op. cit., p. SS.

As variações cm torno do índice médio anual foram maio
res nos meses de janeiro, fevereiro, julho c agosto, c menores 
nos mescs dc maio, junho e novembro ( Gráfico 9) .

O comportamento estaciona! dos preços do leite na Zona 
da Mata, em todo o Estado de Minas Gerais e no Estado dc 
São Paulo, é bastantc semelhantc, o que pode scr erqilicado, 
pelo menos em parte, pelo fato de o produto sofrer interfe
rência de órgãos controladorcs de prcço.

O valor dc F calculado para os meses, significante 
ao nível de 10%, indicou havcr diferença estatística significa
tiva entrc os preços médios mensais corrigidos do leite ( Qua
dro XXIII).
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Gráfico 9 — Variação estacionai dos preços médios mensais comgi-
dos do leite, recebidos pelos agricultores da Zona da Mata, 1964/69.

FONTE: Pereira, op. eiL, p. 59.

Quadro NXIH

ANÁLISE DE VARIÂNCIA DOS PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 
CORRIGIDOS DO LEITE (CRS/LITRO), RECEBIDOS PELOS 

AGRICULTORES DA ZONA DA MATA, 1964/69

• Significante ao nível dc 10.

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

M eses 11 9,694 0,9036 LS09*
Anos 5 9,005 0,9199

Erro 53 0,91 l 9,9920

Total 71 0,929
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2.10

Variação Estacionai nos 
Preços de Ovos Caipira

Os índices de variação estaciona! atingiram o máximo em 
maio e o mínimo em outubro, com uma amplitude de varia
ções de aproximadamente 30,5%. O padrão estacionai foi bem 
definido, apresentando tendência decrescente nos índices de 
maio a outubro, quando teve início o período contínuo de 
alta, que se prolongou novamente até maio ( Quadre XXIV).

Quadro XXIV

ÍNDICES ESTACIONAIS, DESVIOS-PADRÃO E LIMITES DE 
VARIAÇAO RELATIVOS A PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 
CORRIGIDOS DE OVOS CAIPIRA, RECEBIDOS PELOS 

AGRICULTORES DA ZONA DA MATA, 1964/69

FONTE: Pereira, op. cit., p. 62.

Meses Índices 
Estacionais

Desvios- 
Padrão

Limites de Variação

Superior Inferior

Janeiro 97,2 G,1 103,3 ! )1,1

Fevereiro 103,9 S,4 112,3 95,5

Março 11O.2 6,8 117,0 103,-4

Abril 112,2 2,9 115, 1. 109,3

Afio 113,0 4,1 117,1 10S,9

Junho 112,2 1,9 113,1 110,3

Julho 109,0 5,0 114,0 104,0

Agosto 100,3 6,1 1M,7 93,9

Setembro 88,5 ■1,8 93,3 83,7

Outubro 82,5 4,7 87,2 77,8

Novembro 84,2 5,3 9,5 78,9

Dezembro 86,8 5,4 92,2 81,4
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Os índices de preços mais altos para ovos, no primeiro 
semeste, são decorrência, pelo menos em parte, da diminui
ção da oferta em conseqüência do fenômeno conhecido como 
“muda de pena das aves” ( renovação de penas). Somente a 
partir de junho/julho a produção tendeu a aumentar, fazendo 
com que os índices apresentassem tendência decrescente.

As variações dos índices em tomo do índice médio anual 
foram maiores nos meses de janeiro, fevereiro, março e agosto, 
e menores em abril e junho ( Gráfico 10) .

Críico 10 — Variação estacionai dos preços médios mensais corrigi
dos de ovos caipira, recebidos pelos agricultores da Zona da Mata, 
1964/69.

FONTE: Pereira, op. cit., p. 63.

O comportamento estacionai dos preços de ovos caipira 
na Zona da Mata assemelha-se muito ao do Estado de Minas 
Gerais como um todo.
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O valor dc F calculado para os meses, signdicante 
ao nível de 12, indicou haver diferença estatística significa
tiva nos preços médios mensais corrigidos de ovos caipira 
( Quadro ^) .

Quadro XV

ANALISE DE VARIÃNCIA DOS PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 
CORRIGIDOS DE OVOS CAIPIRA (CRS/DZ.), RECEBIDOS PELOS 

AGRICULTORES DA ZONA DA MATA, 1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

-Meses 11 3,150 0,280 20,200*

Anos 5 0,910 0,182

Erro 55 0,000 0,011

Total 71 4,000

• Sigiificante ao nível de 1%.

2.11

Variação Estacionai nos 
Preços do Porco Gordo

Os índices estacionais situaram-se achna do índice mé
dio anual de março a agosto e, abaixo, de setembro a feve
reiro. Nos meses de abril a junho os índices permaneceram 
aproximadamente no mesmo nível: 42 acima do índice mé
dio. Iniciou-se um período de alta em dezembro, indo até 
maio/junho, e um período de baixa que abrangeu os meses 
de julho a novembro (Quadro ^XVI).

O padrão estaciona! não apresentou pico, dado que os 
índices máxâmos caíram num período de quatro meses, de 
abril a julho. Todavia, houve decréscimo em novembro, quan
do o índice de variação estacionai atingiu o mínimo, cerca 
de 7% abaixo do índice médio anual.
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Quadro XXVI

ÍNDICES ESTACIONAIS, DESVIOS-PADfO E LIMITES DE 
VARIAÇÃO RELATIVOS A PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 
CORRIGIDOS DO PORCO GORDO. RECEBIDOS PELOS 

AGRICULTORES DA ZONA DA MATA, 1964/69

Meses Índices 
Estacionais

Desvios- 
Padrão

Limites de Variação

Superior Inferior

Jiclro 99,6 4,4 104,0 93,2

Fevereiro 99,8 4, 1 103,9 95,7

Março 100,3 7,5 107,S 112,8

Abril 103,8 2,9 106,7 100.9

Maio 103,9 3,6 107,3 100,3

Junho 103,9 2,6 106,3 101,3

Julho 103,6 8,0 111,6 95,0

Agost» 10,3 4,-1 104,7 93,9

Setembro 97,4- 5,-1 102,9 92, l

Outubro 94,8 7,1 101,9 S7,7

Novembro 93,3 •1,5 97,8 8S,8

Dezembro 99,2 3,1 102,3 96,l

FONTE; Pereira, op. cil., p. 66.

As maiores variações dos índices em torno do índice mé
dio anual ocorreram em março, julho e outubro, e as meno
res, nos meses de abril, junho e dezembro ( Gráfico 11).

Comparando-se o comportamento estacionai de preços do 
porco gordo, na Zona da Mata, com o comportamento esta
ciona! de preços cm todo o Estado de Minas Gerais e no Es
tado de São Paulo, observa-se que todos seguem padrão mui
to semeUiantc.

O valor de F calculado para os meses, não significante 
ao nível de 10, indicou que não há diferença estatística signifi
cativa entre os preços médios mensais corrigidos do porco gor
do ( Quadro XX’U ) .
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Gráico 11 — Variação cstaciona[ dos preços médios mensais corri
gidos do porco gordo, recebidos pelos agricultores da Zona ela Mata. 
Í96/69. '

FONTE: Pereira, op. cit., p. 07.

Quadro XVII

ANÁLISE DE VARIâNCIA DOS PREÇOS MÉDIOS MENSAIS 
CORRIGIDOS DO PORCO GORDO (CR$ P/ARR. 15 KG). 

RECERIDOS PELOS AGRICULTORES DA ZONA DA MATA. 1964/69

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F

Meses 1l 75,729 5,88-1 1.564

.nos ã 1 141,050 228,210
Erro .5 242,060 4,40J

T.tal 71 1 458,839
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2.12
Conclusões

Em geral, os índices estacionais de preços dos produtos 
de uma só colheita, em dada época do ano, como arroz, mi
lho e laranja, foram decrescentes de janeiro a julho, compro
vando, assim, a associação inversa entre preço e produção no 
pcríodo de safra. No caso do boi gordo, os índices apresen
taram comportamento idêntico. Provavelmente, a abundância 
de pastos disponíveis para a alimentação dos rebanhos no 
período das “águas” concorreu para o aumento do volume de 
bovino ofertado no mercado, trazendo, em conseqüéncia, bai
xa nos preços.

Nos casos de produtos de duas colheitas anuais, como a 
batata-inglesa e o feijão, os índices de variação estacionai dos 
preços, por semestre, apresentaram valores máximos, recain
do estes, em geral, nos meses de abril/maio e setembro/ou- 
tubro.

A variação nos índices de preços da batata-inglesa foi 
maior que a variação nos índices de preços do feijão, talvez 
porque o primeiro produto seja mais perecível que o segundo.

Os índices estacionais dos preços da banana e do frango 
caipira apresentaram pequena variação em torno do índice 
médio anual. Isto pode estar indicando que os suprimentos de 
banana e frango caipira se fizeram cm certa regularidade 
durante os meses do período analisado e/ou que variações 
na oferta foram acompanhadas por variações na procura sem 
uma correspondente variação significativa nos preços.

índices estacionais mais baixos dos preços do leite no 
primeiro semestre do período estudado são justificados pelo 
aumento substancial da sua produção na época das “águas”, 
em conseqüência, principalmente, da riqueza de pastos e capi- 
neiras na região produtora. Por outro lado, nos últimos seis 
meses do ano tenderam a prevalecer índices estacionais mais 
altos.

O comportamento dos índices estacionais dos preços dos 
ovos caipira mostrou-se diferente do comportamento dos ín
dices da maioria dos produtos estudados. índices relativamen
te altos tenderam a prevalecer no primeiro semestre do ano e, 
relativamente baixos, no segundo semestre. No primeiro se
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mestre, devido ao fenômeno conhecido como “muda de pena 
das aves” (renovação de penas), a produção tendeu a cair, 
trazendo, em conseqüência, diminuição na oferta e aumento 
do preço do produto.

3

MARGENS DE 
COMERCIALIZAÇÃO 
DE ALGUNS PRODUTOS

Entende-se por “margens para o mercado A” as margens 
do produtor e de comercialização, quando estimadas com 
base nos preços recebidos pelos produtores da Zona da Mata 
e os preços observados no mercado varejista de Belo Hori
zonte, c “margens para o mercado B”, quando os preços no 
varejo sc referirem a preços observados no mercado varejista 
da Guanabara (Quadro XXVIII). 4

- J. A. Pereira (4].

As margens médias de comercialização do arroz, no pe
ríodo analisado, foram de 63,27 e 55,77%, respectivamente, para 
os mercados A e B (Quadro XXIII) . Enquanto isso, a mar
gem do produtor foi cerca de 36,73% para o mercado A e dc 
44,23% para o mercado B, havendo entre estas uma diferença 
igual a da margem de comercialização. No período de 1967 
a 1969, as margens do produtor c de comercialização, para os 
dois mercados, mantiveram-se praticamente constantes.

Vale notar que maior margem do produtor para o merca
do B não significa que ele esteja obtendo maior vantagem 
econômica do que se vendesse seu produto no mercado A. O 
que na realidade se altera é a margem de comercialização, de
vido a diferenças de custos envolvidos no proccsso, fazendo 
com quc os preços nos dois mercados varejistas sejam dife
rentes .

A margem média dc comercialização de aves abatidas, 
no pcríodo analisado, para o mercado A, equivaleu a 51,99%, 
e a do produtor, a 48,01%. Em termos de média, a margem 
do produtor cresceu no período de 1967 a 1969, cnquanto a
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Quadro XXVIII

MARGENS MÉDIAS ANUAIS DO PRODUTOR E DE 
COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS AGROPECUÁRIOS DA 

ZONA DA MATA, 1966/69

Produtos .Anos

Margens cm % 
(ZM-BU)*

Margens cm % 
(ZM-GB)“

Produtor Comer
cialização Produtor Comer

cialização

Arroz 1966 -10,13 59,87 51,23 -18,77
1967 35,4 í 64,53 42,51 57,49
196S 36,22 63,78 42,04 57,96
1969 36,11 64,89 41,14 58,86

Média 36,73 63,27 44,23 55,77

Aves abatidas*** 1966 15,36 54,64
1967 ■11,97 58,03
19GS 48,29 51,71
1969 56,42 ■13,58

Média ■18,01 51,99

Banana-caturra 1966 ■10,32 59,6S 26,75 75,25
1967 29,91 70,09 20,11 79,89
196S 27,69 72,31 23,05 76,95
1969 33,23 66,77 21,05 78,95

Média 32,79 67,21 22,74 77,26

Feijão*** 1966 65,75 34,25
1967 69,35 30,65
I96S 49,25 50,75
1969 11,01 58,96

Média 56,35 43,65

Leite 1966 61,55 38,45 61,91 38,09
1967 57,78 48,22 57,79 42,21
196S 57,75 42,35 58,35 -11,65
1969 57,79 -12,21 59,55 •10,45

Média 58,72 41,2S 59,40 40,60

(continua)
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(continuação)

Produtos Anos

Margens em % 
(ZM-BH)”

Margens em % 
(ZM-GB)«

Produtor Comer
cialização Produtor Comer

cialização

Milho 1966 83,03 16,97 73,82 26,18

1967 64,63 35,37 55,67 44,33

1968 71,89 28,11 61,21 38,79

1969 65.03 34,97 57,S0 42,20

Média 71,15 28,85 62,13 37,87

Ovos 1966 74,54 25,46 75,18 2-1,52

1967 73,50 26,50 71,65 28,35

196S 68,35 31,65 66,S2 33,18

1969 72,63 27,37 75,39 34,61

Média 72.25 27.75 72,33 27,67

FONTE: Pereira, op. cit. , p. 106.
* Estimadas com base cm preços médios mensais, recebidos pelos 

agricultores da Zona da Mata — MG, e de preços mensaís observados no 
mercado varejista de Belo Horizonte.

'• Idem, idem da Zona da Mala e mercado varejista da Gua
nabara.

•* * Produtos que jossuem outro tipo de classificação no mercado 
varejista da Guanabara.

margem dc comercialização decresceu. Este fenômeno pode 
dever-se à melhoria dos processos técnicos usados no abate de 
frangos e/ou melhor sistema de distribuição do produto, atra
vés de abatedouros e frigoríficos modernos.

No caso da banana-catwra, para os dois mercados, cm 
média, a margem do produtor decresceu, tendo havido acrés
cimo da margem de comercialização. A maior margem de 
comercialização para o mercado B pode ser explicada por 
diferenças nos custos dc transporte e na incidência de impos
tos, quando o produto é vendido em outro Estado.
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A participação do produtor no preço pago pelo consumi
dor final ( margem do produtor) no caso do feijao, vendido 
no mercado A, decresceu em média de 69,35%, cm 1967, para 
41,04%, em 1969. A margem de cmercialização cresceu de 
3,25%, em 1968, para 58,96%, em 1969. O acréscimo pode ser 
explicado pela adição de novos serviços c embalagens a este 
produto, segundo as exigências do mercado consumidor.

As margens do produtor e de comercialização do leite, 
relativas ao mercado A, foram, em média, de 58,72 e 41,28%, 
respectivamente, durante o período. No mercado B, as mar
gens foram, respectivamente, de 59,40 e 40,60. Em 1967 e 
1969, as margens do produtor e de comercialização mantive
ram-se mais ou menos constantes e nos mesmos níveis nos dois 
mercados.

No caso do milho, em termos médios, a margem do pro
dutor decresceu durante o período e nos dois mercados, en
quanto a margem de comercialização sofreu acréscimo. A mar
gem média do produtor no período de 1966 a 1969, no mer
cado A, foi de 71,15% e, no mercado B, de 62,13%, havendo, 
portanto, diferença em torno de 9% entre as duas. A margem 
de comercialização no mercado B, de 37,87%, foi superior à 
margem estmada para o mercado A, de 9%. Mais uma vez, 
esta diferença entre as margens de comercialização nos dois 
mercados pode ser justificada por tarifas rodoviárias e inci
dência de impostos ou por diferenças de oferta e procura.

As margens médias de comercialização de ovos, nos dois 
mercados, cresceram de 1966 a 1968, e decresceram em 1969 
de cerca de 4% no mercado A e de 9 no mercado B. Em todo 
o período, tanto a margem média do produtor como a margem 
média de comercialização foram praticamente iguais, de 72 e 
27%, respectivamente. De 1966 a 1968 a margem média do 
produtor decresceu nos dois mercados, elevando-se, em 1969, 
dc 4 a 9%, respectivamente, nos mercados A e B.

Em geral, as margens médias de comercialização da ba- 
nana-caturra e do milho foram maiores no mercado B, cerca 
de 10 a 9%, respectivamente. No tocante ao arroz, a margem 
média de comercialização no mercado A foi superior em 8% 
à do mercado B. No caso de leite e ovos, as margens foram 
praticamente iguais nos dois mercados, de 41 e 27%, respec
tivamente.
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3.1

Conclusões

Da análise das margens de comercialização de alguns 
produtos da Zona da Mata pode-se concluir que:

a) Houve aumento das margens de comercialização do 
arroz, banana-caturra, feijão e milho, durante o pe
ríodo, podendo este ser devido, principalmente, ã 
adição de novos serviços e/ ou embalagens, acréscimos 
dc tartfas rodoviárias e incidência de impostos, rela
tivamente a estes produtos;

b) No caso de aves abatidas, o decréscimo na sua mar
gem de comercialização podería ser consequência da 
introdução de melhores processos técnicos no abate 
de frangos e/ ou melhor sistema de distribuição do 
produto, através de abatedouros e frigoríficos mo
dernos;

c) A relativa fixidcz das margens de comercialização do 
leite poderia ser explicada pelo controle dos preços 
deste produto por órgãos do Governo;

d) Os desníveis em magnitude da margem de comer
cialização do arroz, banana e milho, quando se con
sideram os mercados varejistas de Belo Horizonte e 
do Rio de Janeiro, podem dever-se a diferenças na 
eficiência técnica e econômica do processo de dis
tribuição destes produtos, associadas a diferentes dis
tâncias e incidência de impostos e à própria estru
tura destes mercados;

e) Em termos gerais, a margem de comercialização se 
reflete no percentual de participação do produtor com 
referência ao preço pago pelo consumidor. Quanto 
maior a margem de comercialização de um dado pro
duto, menor será a margem relativa do produtor e 
vice-versa. Margens de comercialização altas ou cres
centes, à medida que o tempo passa, podem estar indi
cando deficiências nos processos operacionais do sis
tema de comercialização.
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4

COMERCIALIZAÇÃO
DE FRUTAS

A presente seção analisa o processo de comercialização 
do mercado atacadista de frutas na Zona da Mata, com ênfa
se cm seu aspecto físico. Baseia-se em um estudo sobre a 
comercialização das seguintes frutas: abacatc, banana, citros 
(laranja, limão e tangerina) e manga. :i

4.1

Compra

Os atacadistas de frutas estabelecidos na Zona da Mata 
utilizam-se de várias fontes de suprimento na aquisição dos 
produtos a serem revendidos, incluindo fontes de outros Es
tados.

No caso do abacate, a participação dos fornecedores dos 
Estados dc São Paulo, Rio de Janeiro e Guanabara é relati
vamente pequena, uma vez que Minas Gerais supre 91.4% do 
total de compras efetuadas ( Quadro XXIX).

A Zona da Mata tem uma participação relativamente pe
quena na quantidade dc abacate adquirido pelos atacadistas 
que negociam eom este produto, pois apenas cerca de 1/ 4 das 
compras provenientes do Estado de Minas Gerais c originá
rio da Zona da Mata ( Quadro XXX).

A laranja é a fruta mais importada, principalmente dos 
Estados do Rio de Janeiro e São Paulo, que perfazem 93,3% 
do total adquirido pelos atacadistas da Zona da Mata ( Qua
dro XXJX) . Da pequena parcela oriunda do próprio Estado 
de Minas Gerais, 99.2% são produzidos na Zona da Mata ( Qua
dro XXX).

Limão e tangerina são também produtos essencialmente 
de importação. sendo que 83,2% do total de limão adquirido pe

" Os dados da pesquisa provêm de entrevistas diretas com 21 ata
cadistas de fnitas cm 11 municípios selecionados intencionalmente [!].

64



Quadro XXIX

FONTES DE COMPRAS DE FRUTAS PELOS ATACADISTAS 
ESTABELECIDOS NA ZONA DA MATA. 1969

FONTE: Azevedo, op. cit.. p. 27.

Produtos

Fontes dc Compras

TotalSão Paulo Rio dc Janeiro Guanabara Minas Gerais

L CfÍG 1. % t % t, c//Ü 1- %

Abacate 4,8 4,0 0,7 0,6 4,8 4,0 109,2 91,4 119,5 100,0

Banana — - — — — — 76,7 100,0 76,7 100,0

Citros

— Laranja 2 132,5 42,3 2 570,4 51.0 2S,S 0,6 310, l li, 1 5 041,8 100,0
Limão 765,2 $3,2 15,7 1,7 62,0 6,7 77,4 8,4 920,3 100,0

—■ Tangerina 10,(1 1,0 857,5 89,9 80,0 8,4 6,4 0,7 953,9 100,0

5 I suga o 2 1,9 — 2,2 1,9 112,1 96,2 116,6 100,0



los atacadistas da Zona da Mata provêm do Estado dc São 
Paulo, enquanto 89.9% do total de tangerina são oriundts do 
Estado do Hio de Janeiro.

Quadro XXX

FONTES DE COMPRAS DE FRUTAS NO ESTADO DE MINAS 
GERAIS PELOS ATACADISTAS ESTABELECIDOS NA

ZONA DA MATA, 1969

Produtos

Fontes dc Compras cm Minas Gerais

TotalZona da Mata Outras Zonas

t % t, /o t C" 
1<

Abacate 27,9 2;),.3 - l.G 74.7 199.2 lUO,O

Banana ~6~ 199,9 — 70.7 190.9
Citros
— Laranja 307,S no,2 2,3 O.S 310,1 1^1,0
~ Limão 77,4 109.0 — -— 77,4 100,9
— Tangerina iO 78, J 1.4 21,! 6,-l 109,9
Manga H2,i l<10,0 — 112,1 100,0

FONTE: Azevedo, op. cit., p. 28.

A manga comercializada na Zona da Mata é quase intei
ramente oriunda da própria Zona ( 96,2%) . Os Estados de São 
Paulo e Guanabara suprem, cada um deles, 1.9% do total ad
quirido pelos atacadistas.

Com referência ao total de compras de frutas efetuadas 
pelos atacadistas, observa-se que há acentuada preponderân
cia de frutas cítricas, tanto no que se refere ao total físico 
quanto ao valor das compras ( Quadro XXI) .

Das fretas estudadas, a laranja é a dc maior aquisição 
pelos atacadistas. Uma das razões da elevada compra de la
ranja é o fato de que existem variedades precoces, “do tem
po", semitardias e tardias, de tal sorte que a produção distri
bui-se durante quase todo o ano.
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Quadro XXXI

TOTAL FÍSICO E VALOR DAS COMPRAS DE FRUTAS 
EFETUADAS PELOS ATACADISTAS ESTABELECIDOS 

NA ZONA DA MATA, 1969

Produtos

Total das Compras

Quantidade Valor

,O Cr$ 1 000,00 %

Abacate 119,5 1,G ; >9,32 2,0
Banana 76,7 1,1 18,38 0,9
Citros
— Laranja 5 041,S 69,8 1 186,02 61,S
— Limão 920,:! 12,7 373.92 19,4
— Tangerina 053.9 13.2 2i,S6 '. 4,3
Manga 116,5 1,6 31,08 1,6

Total 7 22S.7 106,0 l 822,58 100,0

FONTE: Azevedo, op. cit., p. 28.

Abacate, banana c manga são frutas pouco comerciali
zadas pelos atacadistas. Como são oriundas principalmente 
da própria Zona da Mata, supíe-se que os produtores as ven
dam diretamente aos varejistas, bem como ao próprio con
sumidor final.

As transações com os atacadistas da Zona da Mata são 
feitas através dos produtores c/ ou de outros atacadistas ( Qua
dro XXXII).

A maior ou menor participação de produtores e atacadistas 
varia com o tipo de fruta adquirida. Entre os atacadistas que 
comercializam com abacate, 57,' compram-na dirctamente 
dos produtores, 14,2® de outros atacadistas, enquanto 28,6® 
adquirem-na de ambos. As compras de banana são feitas, em 
sua totalidade, diretamente aos produtores.

Em termos de média aritmética ponderada, 59,5® dos ata
cadistas compram diretamente aos produtores, 14,3® a outros 
atacadistas e 26,2%, a ambos.

Quanto ao volume de frutas adquiridas pelos atacadistas, 
através de produtores e/ou atacadistas, observa-se que 57,9®
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Quadro XXXII

PERCENTAGEM DOS ATACADISTAS DE FRUTAS QUE 
COMPRAM A PRODUTORES E/OU DE ATACADISTAS, 

NA ZONA DA MATA, 1969

Produtos
Número 

de Obser
vações

Compras Proveniente de

Total
Produ
tores

Ataca
distas

Produ
tores 

e Ataca
distas

Abacate 7 57,2 14,2 28,6 100,0
Bi^ana 7 100,0 100,0
Citros* 20 40,0 20,0 40,0 100,0
Manga S 75,0 12,5 12,5 100,0
Média — 59,5 14,3 26,2 100,0

FONTE: Azevedo, op. rít., p. 30.
* Laranja, limão e tangerina.

das compras são feitas por atacadistas que as adquirem ape
nas dos produtores, 14,6% pelos que compram apenas a ou
tros atacadistas e 2,5% por atacadistas que compram tanto a 
produtores quanto a outros atacadistas ( Quadro ^^XIII).

Quadro X.XXJII

PERCENTAGEM DO VOLUME DE FRUTAS ADQUIRIDAS AOS 
PRODUTORES E/OU ATACADISTAS, NA ZONA DA MATA, 1969

Produtos
Número 

de Obser- 
vaçõe

*

Produ
tores

Ataca
distas

Produ
tores 

e Ataca
distas

Total

Abacate 7 13,0 0,6 S6,4 100,0
Banana 7 100,0 100,0
Citros* 20 47,6 28.8 23,6 100,0
Manga S 86,3 3,9 9,8 100,0
Média — 57,9 14,6 27,5 100,0

FONTE: Azevedo, op. cit., p. 31. 
• Laranja, limão e tangerina.
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Quanto ao processo de pagamento das compras efetuadas 
pelos atacadistas, obserea-se que a grande maioria deles faz 
pagamento à vista ( 8,1%), enquanto apenas 2,4% utilizam so
mente o sistema de compras a prazo ( Quadro XXMV).

Quadro XXXJV

PERCENTAGEM DOS ATACADISTAS DE FRUTS QUE 
COMPRAM À VISTA E/OU A PRAZO, NA ZONA DA MATA, 1969

Produtos
Número 

de Obser- 
vaçõe

Percentagem dos que Compram
Total

À Vista A Prazo À Vista e 
a Prazo

Abacate 7 86,0 — 14,0 100,0

Banana 7 100,0 — — 100,0

Citros* 20 S0,0 5,0 15,0 100,0

Manga 8 100,0 — — 10,0

Média — 88,1 2,4 9,5 100,0

FONTE: Azevedo, op. Cit., p. 52.
* Laranja, limão e tangerina

Relacionando-se o tamanho da empresa atacadista e as 
fontes de cmpras, observa-se que as grandes empresas ten
dem a adquirir frutas em outros Estados, enquanto as 
pequenas tendem a comprar relativamente mais dentro do 
Estado de Minas Gerais ( Quadro ^^V) .

Quanto às frutas compradas no Estado de Minas Gerais, 
obsera-se que a maior parte delas é proveniente da Zona da 
Mata. Em termos relativos, as grandes empresas são as que 
menos compram frutas oriundas da Zona da Mata ( Quadro 
XXXVI).

No que se refere à relação entre o tamanho da empresa e 
o tipo de vendedor de frutas, nota-se que, excetuando-se as 
grandes empresas, poucas são as compras feitas exclusiva
mente a outros atacadistas. Predominantemente, as aquisições 
são feitas diretamente aos produtores ou aos produtores e ou
tros atacadistas, simultaneamente ( Quadro XXXVII).
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Quadro XXXV

FONTES DE COMPRAS DE FRUTAS E TAMANHO DAS 
EMPRESAS ATACADISTAS LOCALIZADAS NA ZONA DA 

MATA, 1969

FONTE: Azevedo, op. cit., p. 32.

Empresas

Fontes de Compras

TütulSão Paulo Rio de Janeiro Guanabara Minas Gerais

t % t % 1 % t % t %

Pequena 39,0 22,7 33,7 31,2 — — 79,1 46,1 171,8 100,0

Média 195,4 27,3 231,2 24 ,S 3.5 264,4 36,9 715,8 100,0

Grande 2 608,3 •12,3 3 159,4 49,8 153,0 2,4 318,4 5,5 6 341,1 100,0



Quadra X^WI

FONTES DE COMPRAS DE FRUTAS NO ESTADO DE MINAS 
GERAIS E TAMANHO DAS EMPRESAS, NA ZONA DA MATA, 1969

FONTE: Azevedo, op. cit., p. 34.

Empresas

Fontes de Compras

Zona da Mat Outras Zonas 'Total

t % t % t %

Pequena 
Média 
Grande

77,7 98,2 1,4 1.8 79,l 100,0
2Õ9,« 98,3 4,15 J ,7 204,4 100,0
209,2 77,2 79,2 22,S 15-18,4 100,0

Quadro XVII

PERCENTAGEM DE FRUTAS ADQUIRIDAS, PELOS DIFERENTES 
TAMANHOS DE EMPRESAS, NA ZONA DA MATA, 1969

Empresstó Produtor 0Prudutor Aíacndista A(.acadista Tow

Pequena 
. Média 
Grande

10,9 0,3 40,8 100,0
41,0 0,2 58,8 100,0
;,4 31.4 18,2 100,0

FONTE: Azevedo, op. cit., p. 36.

4.2

Venda

Os atacadistas de frutas da Zona da Mata comercializam 
seus produtos dentro do município onde estão localizados, em 
outros municípios da zona e em outros Estados ( Quadro 
XXXVIII).

O abacate e a manga são as únicas frutas, entre as estu
dadas, exportadas pela zona. O abacate é exportado para os
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Quadro XXXVIII

DESTINO DAS FRUTAS VENDIDAS PELOS ATACADISTAS DA 
ZONA DA MATA, 1969

Produtos

Destino das Vendas

TotalMunicípio Fora do Município Outras Regiões

t % t % t % • %

Abacate 29,6 28,6 — — 73,9 71,4* 103,5 100,0

Banana 52,5 99,8 0,1 0,2 — — 52,5 100,0

Citros

— Laranja 3 (547,6 82,2 792,7 17,8 — — 1 440,3 100,0

— Limão 737,9 84,5 135,5 15,5 — — 873,4 100,0

— Tangerina 878,5 99,7 1,9 0,3 — — 880,4 100,0

Manga 20,1 27,9 19,0 26,4 33,1 45,7“ 72,2 100,0

FONTE: Azevedo, op. cit., p. 37.
• Guanabara e Rio de Janeiro.
• * Rio de Janeiro.



Estados da Guanabara e Rio de Janeiro c, a manga, para o 
Estado do Rio de Janeiro. A banana, que não é importada 
(veja Quadro XXIX), também não é exortada, excetuando- 
se 0,2% enviado para outros municípios da própria Zona da 
Mata.

As frutas cítricas, as mais importadas de outros Estados, 
são, em parte, vendidas em outros municípios da Zona da 
Mata, excetiando-se a tangerina, que é quase inteiramcnte 
vendida no município onde se localiza o atacadista-impor- 
tador. í .V’

Os atacadistas vendem as frutas à vista e/ ou a prazo e 
por consignação O ( Quadro XXXIX) .

Em termos de média aritmética ponderada, 47,6% dos ata
cadistas efetuam suas vendas exclusivamente à vista; 4,8%, ex
clusivamente a prazo; 45,2 vendem â vista c a prazo, simul
taneamente; e 2,4% cm consignação.

Quanto às vendas dos atacadistas de frutas, observa-se 
que o abacate é, em sua maioria (72,3%) vendido a outro ata
cadista. Pequenas quantidades são vendidas a varejistas ( 2.6%), 
hotéis, bares (0,8%) e hospitais (0,8%). Diretamente ao con
sumidor final são vendidos 23,5% (Quadro XL) .

No caso da banana, 60,7% são vendidos diretamente ao 
consumidor final, enquanto apenas 2,7% o são a outro ata
cadista. O volume de vendas ao mercado varejista é da or
dem de 26,2%, enquanto 10,4% são distribuídos, em partes 
iguais, entre hotéis, bares e hospitais ( Quadro XL) .

Com relação â distribuição de frutas cítricas, observa-se 
que o varejista é o principal comprador (Quadro XL) .

As vendas de manga são feitas a outro atacadista (58,6%'), 
varejista (17,1%) e consumidor final (24,3%) ( Quadro XL).

O destino das frutas, por tamanho de empresa, é influen
ciado pelo volume do empreendimento. A empresa pequena 
vende todo seu produto no município onde se localiza o esta
belecimento atacadista, enquanto as empresas médias e gran
des vendem-no também fora do município e em outras regiões 
fora do Estado. Todavia, as maiores quantidades de frutas 
são vendidas dentro do próprio município, independendo do 
tamanho da empresa (Quadro XLI) .

o Entrega de mercadorias a um negociante que as vende por 
conta do entregador.
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Quadro XXXIX

PERCENTAGEM DOS ATACADISTAS DE FRUTAS 
ESTABELECIDOS NA ZONA DA MATA QUE VENDEM A VISTA 

E/OU A PRAZO E POR CONSIGNAÇÃO, 1969

EONTE: Azevedo, op. cit., p. 38.

Produtos
Percentagem dos Atacadistas que Vendem

Número de 
< ibservações

À Vista A Prazo Á vista, a 
n Prazo

Por 
Consignação

Total

Abacate í 57,0 f— 28, 5 11,5 100,0

Banana 7 13,0 — 57,0 — 100,0

Ciiros* •20 30,0 10,0 60,0 100,0

Manga s 87,5 — 12,5 — 100,0

Média — •17,6 •1,8 ■15,2 2,1 100.0

• Laranja, limão e tangerina.



Quadro XL

VENDAS DE FRUTAS PELOS ATACADISTAS. POR 
INSTITUIÇÃO RECEBEDORA, NA ZONA DA MATA, 1969

FONTE: Azevedo, op. cit., p. -10.

Produtos
Outro 

Atacadista Varejista Hotéis c Bares 1 lospitais Consumidor Total

t % 1 % t. % t % t % t %

Abacate 7-1,S 72,3 2. í 2,6 0,8 0,8 0,8 0,8 24,4 23.5 113,5 100,0

Banana 1,4 2,7 13,7 26,2 2,7 5,2 2.7 5 2 32,0 60,7 52 5 100,0

Citros

Laranja 29,8 0,7 3 202,0 72,2 24,8 0,5 10,7 0,2 1 173,0 26,4 4 440,3 100,0

— Limão 1,8 0,2 789,2 90,-1 — — — — 82,1 9,4 873,4 100,0

— Tangerina 1,7 0,2 501,0 63,8 — — — — 317,7 36,0 880,4 110,0

Alnugn 42,1 58, G 12,3 17,1 — — — — 17,5 24,3 72.2 100,0



Quadro XLI

DESTINO DAS VENDAS DE FEUTAS, POE TAMANHO DA 
EMPEESA ATACADISTA DA ZONA DA MATA, 1969

Empresas

Destino das Vendas

TotalMunicípio Fora do Município Outras Regiões*

t % t /C t % t %

Pequena 145,2 100,0 — — —• — 145,2 100,0

Média 397,8 77,0 84,1 16,3 34,9 6,7 517,7 100,0

Grande 4 823,2 83,8 865,0 (5,0 72,1 1,2 5 760,0 100,0

FONTE: Azevedo, op. cit., p. 49. 
• Guanabara e Rio de Janeiro.



Quadro XL1I

VENDAS DE FRUTAS PELOS ATACADISTAS ÀS DIFERENTES 
INSTITUIÇÕES, POR TAMANHO DE EMPRESAS, NA 

ZONA DA MATA, 1969

FONTE: Azevedo. <>/>. cit., p. 50.

Empresas
Outro Atacadista Varejista Hotéis c Bares Hospitais Consumidor

t % t % t % t <?//O t %

Pequena 6,0 4,5 71,5 19,1 6,3 4,3 — — 60,6 41,8

Média 59,6 1 1,5 299,3 57,9 3,3 0,6 3,o 0,6 152,3 29,1

tirando 85,7 1,5 4 210,1 73,2 18,7 0,3 11,3 0,2 1 434,2 24,9
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Relacionando-se o tamanho da empresa e as instituições 
que adquirem as frutas, observa-se que quanto maior o tama
nho da empresa atacadista, maior é- a percentagem de ven
das ao varejista e menor a de vendas diretas ao consumidor 
Final ( Quadro XLU) .

4.3

Transporte

O estudo referente à comercialização de frutas na Zona 
da Mata constatou que 100% das frutas compradas pelos ata
cadistas são transportadas por caminhão. Isto pode ser atribuí
do às melhores condições de manuseio do produto, bem como 
em razão de menor tempo gasto por esse tipo de transporte. 
Ademais, foi constatado que cerca de 90% dos atacadistas de 
frutas possuem transporte próprio.

4.4

Armazenamento

As condições gerais dos armazéns de frutas, no mercado 
atacadista da Zona da Mata, são consideradas precárias. Os 
armazéns não oferecem garantia de higiene c conservação das 
frutas, uma vez que não foram construídos para atender às 
necessidades desse tipo dc armazenamento.

A maior deficiência é a relativa à impossibilidade de con
trole de temperatura adequada para cada tipo de fruta. Des
ta forma, os produtos não podem ser armazenados por maior 
prazo de tempo, dado que as frutas são, de modo geral, alta
mente perecíveis.

Além das deficiências técnicas dos armazéns, observa-se 
que apenas 42% dos atacadistas possuem instalações próprias. 
Os demais ( 58%) utilizam annazéns dc terceiros, quando ne
cessário. mediante pagamento de aluguel.
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4.5

Padromzação e 
Classificação

Entre os atacadistas que comercializam frutas na Zona 
da Mata, há os que compram o produto já classificado, os que 
o classificam depois de comprado e os que o compram e 
vendem sem classificação alguma.

Elevada percentagem das frutas cítricas é entregue aos 
atacadistas já classificada, enquanto que a banana é a fruta 
vendida eom a menor percentagem de classifi^ição ( Quadro 
XLIII).

Em termos de média aritmética ponderada, 40,9% das fru
tas comercializadas pelos atacadistas são adquiridas já classi
ficadas, 22,7% são classificadas pelos atacadistas e 36,4% são 
vendidas sem classificação alguma.

No que se refere à embalagem utilizada, observa-se o 
seguinte: para o abacate, são usadas as chamadas “caixas de 
tomate” e “caixas de querosene”. Para a banana, empregam-

Quadro XLIII

Percentagem dos Atacadistas que

PERCENTAGEM D«S ATACADISTAS DE FRUTAS QUE COMPRAM 
FRUTAS CLASSIFICADAS, QUE AS CLASSIFICAM E QUE AS 
VENDEM SEM CLASSIFICAÇÃO, NA ZONA DA MATA, >969

Produtos
Número 

de Obser
vações

Compram 
Produto 
Classi
ficado

Classi
ficam 0 
Produto

Compram 
e Vendem 
sem Classi

ficação

Abacate 7 1-1,2 .57,1 W,ü
Banana 8 12,5 12.5 75,0
Citros* ‘ 1 66,7 in,o 14.3
Mangn s 25,0 12,! 62,5
Média —. •1(1,’.) 22,7 36.4

FONTE; Azevedo, op. cit., p. 52.
• Laranja, limão e tangerina.

79



sc balaios de cipó ou de bambu e caixas dc madeira. Para 
os citros, utilizam-se desde as sacolas de malha de plástico, 
para venda ao consumidor, até caixas de madeira de 54 x 30 x 
29 cm ou 57 x 30 x 29 cm, para venda ao varejista e a 
outro atacadista. Para a manga, são usadas “caixas dc to
mate” ou caixas de madeira, de modo geral.

4.6

Perdas

As perdas observadas no mercado atacadista ocorrem 
nas operações de transporte, classificação e armazenamento 
( Quadro XLIV) .

Quadro XLIV

Distribuição Percentual das Perdas em

DISTRIBUIÇÃO DAS PERDAS NOS PROCESSOS DE TRANSPORTE.
CLASSIFICAÇÃO E ARMAZENAMENTO NO MERCADO 

ATACADISTA DA ZONA DA MATA, 1969

Produtos
Transporte Clasi- 

ficação
Armaze
namento

Total

Abacate 12,0 13,0 17,0 •12,0
Banana 12,0 10,0 15,0 37,0
Citros* 13,0 18,0 13,0 44,0
Manga 15,0 30,0 13,0 58,0

FONTE: Azevedo, op. cit., p. 56.
• Laranja, limão e tangerina.

As perdas totais verificadas no mercado atacadista podem 
ser consideradas elevadas, pois variam de 37%, para a banana, 
a 58%, para a manga. Em termos de médias, às frutas anali
sadas correspondem cerca de 45%.

Dois fatores são responsáveis pelas elevadas perdas veri
ficadas no mercado atacadista de frutas: o grau de perecibi- 
lidade peculiar a cada produto e a ineficiência nos processos 
de hansportc, classificação e armazenamento.
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4.7

Conclusões

Da análise dc comercialização, na Zona da Mata, ao nível 
do mercado atacadista de frutas (abacate, banana, laranja, 
limão, tangerina c manga), chega-se às seguintes conclusões:

a) Grande parte dos atacadistas está integrada nas fun
ções de varejistas, tendo em vista que quantidades apre
ciáveis de frutas são vendidas dirctamente ao consumidor fi
nal, em geral nas feiras livres municipais;

b) O mercado atacadista de fmtas se abastece nos mer
cados limítrofes da zona: São Paulo, Estado do Rio e Gua
nabara. Dependendo do tipo de frta, os mercados abastece- 
dores tiveram maior ou menor participação no volume de 
compras por este mercado;

e) O maior volume de compras de frutas correspondeu 
a citros (laranja, limão e tangerina), provenientes na quase 
totalidade dos mercados do Estado do Rio e São Paulo. A 
laranja foi o produto dc maior aquisição, com 69,82 do volume 
físico total e 61,8% do valor monetário total despendido na 
compra de frutas. O abacate, a banana e a manga foram ad
quiridas quase que totalmcnte dos mercados regionais do 
Estado de Minas Gerais, com maior volume de aquisição na 
própria Zona da Mata. A banana e a manga foram adquiri
das integralmcnte dentro da zona;

d) As frutas comercializadas foram adquiridas em fon
tes produtoras e/ ou atacadistas, sendo que as primeiras assu
miram a liderança das vendas a esse mercado. A banana foi 
a única fruta adquirida, na sua totalidade, na fonte de pro
dução;

e) Com relação ao tamanho da empresa e o volume das 
compras de frutas, observa-se que as empresas grandes se 
abasteceram, na maior parte, nos mercados limítrofes a esta 
zona do que as pequenas e medias. Estas últimas compraram 
grandes quantidades do Estado de Minas Gerais, especialmen
te na Zona da Mata. A fruta mais negociada por estas em
presas foi a laranja. Especificamente, as empresas médias nc- 
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gociaram maiores quantidades dc manga do que as demais 
empresas;

f) Enquanto o mercado atacadista importava citros. o 
mesmo mercado exportava abacate c manga para a Guanaba
ra e o Estado do Rio. Entre estes dois tipos de fmtas, o aba
cate manteve a liderança das exportações. A banana teve sua 
venda feita quase que totalmente no município de origem;

g) A distribuição de frutas pelo mercado está correla
cionada com o tipo comercializado e o número de instituições 
existentes. A maior parte do volume dc abacate foi vendido 
a outro atacadista e fora do município de origem, não obstan
te ter atingido a todas as instituições possivelmente existentes 
no mercado da zona. O maior volume de banana foi vendido 
ao consumidor final e, as maiores quantidades de citros, a 
varejistas. A manga, na sua maior parte, foi transacionada com 
outros atacadistas. Estas vendas se realizaram à vista e a 
prazo, e apenas o abacate foi vendido por consignação, en
quanto os citros foram vendidos, em parte, a prazo. Em condi
ções relativas, a manga foi negociada mais à vista do que a 
prazo;

h) Analisando-se o destino das vendas de frutas, por ta
manho de empresa, a área de ação do mercado da empresa 
pequena se restringiu ao município de sua localização. As 
empresas médias e grandes atingiram a outras regiões de fora 
do Estado de Minas Gerais;

i) As empresas grandes venderam maiores quantidades 
de frutas a varejistas do que as pequenas e médias, e meno
res quantidades a consumidores finais, com tendência a maior 
concentração de vendas a varejistas e menor volume a consu
midores finais, à medida que a empresa aumentava o volume 
de seus negócios;

j) Verificou-se que 1M% das frutas comercializadas pelo 
mercado atacadista foram transportadas por caminhão e que 
90% dos atacadistas possuíam este tipo de transporte;

I) Os armazéns ou depósitos utilizados pelos atacadistas 
para estocagem de frutas não ofereciam condições adequa
das de higiene e conservação do produto. Somente cerca de 
42% possuíam armazéns, e os demais utilizavam, com fre
quência, instalações de terceiros;
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m) Os critérios de classificação de frutas são de cará
ter heterogêneo, variando de conformidade com o produto, 
instituição e mercado abastecedor. No caso dos citros, as quan
tidades compradas já vinham classificadas e embaladas, prin
cipalmente quando provenientes de outro mercado atacadis
ta. Em certos casos, porém, os produtos adquiridos dircta
mente à fonte produtora da zona foram feitos sem qualquer 
processo de classificação. As fnitas, de modo geral, foram 
classificadas por tamanho, aspecto comercial e variedade, com 
predominância da classificação por tamanho. As embalagens 
mais usadas foram as “caixas de madeira tipo querosene” e 
“caixas de tomate” para o abacate, os citros c a manga, e 
balaios de cipó e/ou bambu, para a banana;

n) Observou-se que todas as frutas comercializadas so
freram perdas nos processos de transporte, classificação e ar
mazenamento. Entre as frutas estudadas foi a manga a que 
sofreu maior perda e, a banana, a menor, talvez pelo fato 
da limitação da área de ação do mercado, que, como se notou, 
foi comprada e vendida quase que totalmente dentro do muni
cípio de origem. Relacionando-se estas perdas com o tamanho 
da empresa, verificou-se que foi a empresa média a que sofreu 
maior volume de perdas na comercialização de frutas, como 
decorrência de ter apresentado o maior volume de negócios 
com manga.

5

COMERCIALIZAÇÃO 
DE INSUMOS 
AGROPECUÁRIOS

A presente seção analisa a comercialização de insumos 
agropecuários na Zona da Mata. Baseia-se em eshtdo reali
zado sobre o uso de insumos e sua comercialização. 7

• Os dados dc pesquisa são provenientes de entrevistas diretas em 
duas fontes: (a) dc 47 comerciantes de insumos agropecuários (ataca
distas e varejistas) e, ( b) de 45 técnicos da ACAR que atuam na Zona 
da Mata [5].
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5.1
Conhecimento e Uso

Quase 90^ dos técnicos do Serviço de Extensão Rural são 
de opinião que os agricultores da Zona da Mata conhecem 
insumos agropecuários, embora acreditem que menos de 5% 
deles usem-nos de maneira adequada. Os motivos que justi
ficam o uso inadequado dos insumos são a falta de conheci
mentos, a aparente medida de poupança, o tradicionalismo e 
a pouca orientação técnica.

Quadro XLV

INSUMOS AGROPECUÁRIOS MAIS USADOS PELOS 
AGRICULTORES DA ZONA DA MATA E GRAU DE DIFICULDADE 
DE SUA AQUISIÇÃO, SECUNDO OPINIÃO DOS TÉCNICOS EM 

EXTENSÃO RURAL, 1970

FONTE: Adaptado de Silva, op. cit.
• Medida em percentagem. Ex.: 22% dos técnicos em extensão ru

ral são de opinião que há dificuldade na obtenção de vacinas.

Insumos Uso Dificuldade*

Pe(Arios
vacinas l.» 22
sal comum 3.» o
sal mineral 5.» 20
rações 0.» 24
carrapaticidas 7.» 11
bernieidas 8.» 11
venntfugos 11.“ 20
farinha de ossos 12.“ 40

Agrícolas
adubo químieo 2.» 20
semente selecionada 7.» 38
inseticidas 9.» 18
fungicidas 13.» 40
ealcário 14.“ 67
clone novos 15.» 50
mudas eomuns 16.» 10
herbieidas 17.» 7l

Agropecuários
arame farpado 4.» 9
achas (madeira de lei) 10.» 49
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Há predominância de uso de insumos destinados a pe
cuária, em razão dc ser uma das atividades mais difundidas 
na região. Todavia, os insumos destinados à profilaxia dos 
rebanhos, tais como carrapaticidas, bernicidas e vermífugos, 
são relativamente pouco empregados, exceção feita às va
cinas.

No que diz respeito aos insumos agrícolas, o uso de cal
cário, clones novos, mudas comuns e herbicidas tem sido rela
tivamente pequeno.

O Quadro XLV mostra a intensidade de uso dos princi
pais insumos agropecuários, bem como o maior ou menor 
grau de dificuldade de serem encontrados tais insumos, se
gundo opinião dos técnicos da ACAR.

5.2
Origem e Possibilidade de 
Compra

Nas 147 informações de revendedores de insumos agro
pecuários ( 56 de vacinas, 39 <lt: fertlizanlcs e 52 de rações 
concentradas) constatou-se que há predoimnância daqueles

Quadro XLVI
ORIGEM DOS INSUMOS AGROPECUÁRIOS COMERCIALIZADOS 

NA ZONA DA MATA, 197«

Número de Comerciantes 
que Compraram

Origem

Vacinas rIcrl!"nzantes

Rações 
Concen
tradas

Total <V %

São Paulo 7 11 13 31 21
Guanabara 27 9 13 49 33
Belo Horizonte 19 8 7 34 23
Outra Regiões 3 1 1 14 10
Zona da Mata 10 9 19 13

Total 56 39 52 147 100

FONTE: Adaptado de Silva, op. cit.
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que fazem suas aquisições em outros Estados da Federação, 
para revender aos agricultores da Zona da Mata.

O Quadro XLVI sintetiza a situação encontrada.
Do total de revendedores, 54% fazem suas compras em São 

Paulo e Guanabara e apenas 13% compram insumos produzi
dos na própria Zona da Mata.

Aparentemente, o fato de a Zona da Mata não produzir 
todos os insumos necessários á agropecuária tem impedido 
maior uso desses insumos, pois 51% dos agricultores afinnam 
que não há possibilidade de comprá-los, durante todo o ano, 
por inexistência deles, nas casas comerciais revendedoras. Por 
outro lado, 96% dos revendedores afirmam que não há falta 
de insumos, nos centros fornecedores, durante todo o ano.

5.3
Crédito

De modo geral, os comerciantes de insumos não íazem 
financiamento ao agricultor. As agências bancárias, principal
mente o Banco do Brasil S.A., são os organismos financia
dores da compra. Todavia, 36X dos técnicos que trabalham 
na região são de opinião que há insuficiência de crédito, o 
que impossibilita maior uso de insumos.

Embora em muitos municípios os agricultores não tenham 
disponibilidade de crédito local, podem, entretanto, obtê-lo 
em municípios vizinhos.

As garantias exigidas pelas agencias bancárias para fi
nanciamento de insumos agropecuários são: penhor, aval, hipo
teca e cédula rural, sendo o penhor o mais usado.

O segundo tipo de garantia mais usado é o avai, seguido 
da hipoteca e da cédula rural, respectivamente. Em relação 
às garantias, observa-se que, em determinados locais, são exi
gidos tanto o aval como o penhor, e, às vezes, a hipoteca, 
para o mesmo tipo de financiamento, o que indica não haver 
uniformidade no critério adotado. Os bancos, sobretudo os 
particulares, exigem mais de um tipo de garantia, alegando, 
em geral, que os tomadores de empréstimos têm pequena ca
pacidade de pagamento.
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Quanto aos agricultores, varia a preferência pelo tipo dc 
garantia. Há casos, especialmente nos empréstimos pecuários, 
cm que os fazendeiros preferem a hipoteca da propriedade, 
porque, embora incorram no risco cie perdê-la, têm liber
dade de fazer negócio com o rebanho, enquanto que no pe
nhor isto não seria possível. O fato de as agências bancárias 
exigirem mais dc uma garantia faz com que o fazendeiro fi
que desestimulado em operar com o crédito.

O estabelecimento que mais opera com créditos para 
insumos agropecuários é o Banco do Brasil S. A., vindo, cm 
seguida, a Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais. O 
Banco do Estado de Minas Gerais S. A. e o Banco de Crédito 
Real de Minas Gerais S.A. também foram bem citados, 
ocupando o terceiro e quarto lugares em número de opera
ções, enquanto o Banco do Comércio e Indústria de Minas 
Gerais S.A. e o Banco da Lavoura de Minas Gerais S. A. 
tiveram citação pouco expressiva.

Com referência ao número de operações bancárias, a qua
se totalidade dos técnicos (93,2?) acha que tem aumentado.

Os motivos principais do aumento do número de opera
ções foram: maiores facilidades bancárias, baixo poder aquisi
tivo dos agricultores e presença de assistência técnica.

No que se refere às facilidades bancárias, estas parecem 
ser efeito das instruções baixadas pelo Banco Central do Bra
sil e dos convênios das entidades creditícias (bancos) com o 
Sistema de Extensão — ACAR e PLAMAM. Quanto ao baixo 
poder aquisitivo dos fazendeiros, apesar de ser isto um pro
blema de longa data, parece ter-se agravado nos últimos anos. 
A existência de mais dinheiro para empréstimo e a fácil co
mercialização da produção não se apresentam como motivos 
evidentes ( 4,5%) .

5.4
Preços e Margens de 
Comercialização

De wn total de 443 informações sobre preços de compra 
e venda de alguns insumos agropecuários, das quais 225 ori
undas de cooperativas e 218 provenientes de firmas partícula- 
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res, p«de-sc inferir que, em média, as cooperativas têm mar
gem de comercialização de cerca dc 16?, enquanto que a das 
firmas particulares é de aproximadamente 20?, sendo de 18% 
a margem média de comercialização dc insumos, na Zona da 
Mata, independente do processo dc venda. O Quadro XL VII 
summia a situação. A menor margem de comercialização das 
cooperativas é devida, pelo menos em parte, ao fato de que 
elas compram insumos por preços mais elevados do que as

Quadro XLV1I

PREÇO DE VENDA, PREÇO DE COMPRA E MARGEM DE 
COMERCIALIZAÇÃO DE ALGUNS INSUMOS AGROPECUÁRIOS 

DA ZONA DA MATA, 1970

Insumos Uni
dade

Preço 
de 

Compra 
(,)

Preço 
de 

Venda
(Pv)

Alargem de 
Comercialização 
( V • "»)

Semente de milho híbrido kg 0,62 0,69 10,14
Adubo químico para milho kg 0,27 0,31 12,90
Elementos simples (ferlili-

zante)* kg 0,31 0,35 11,43
Manzate kg 7,78 10,08 22,82
Formicida Blenco lata 3,20 4,02 18,66
Formicida Shell cm pó kg 1,66 2,09 20,57
Inseticida** kg 1,64 2,09 21,53
Assunto) em pó kg 22,99 27,42 16,23
Neguvon em pó h kg 14,51 17,93 18,16
Ruelene lata 17,89 21,17 16,28
Ração para postura kg 0,36 0,42 14,29
Farelo para vaca leiteira kg 0,22 0,25 12,00
Farelo em trigo kg 0, 17 0,19 10,53
Sal comum kg 0,13 0,15 13,33
Arame farpado 200 m 20,96 25,47 17,71
Vacina contra febre aftosa 10 d 6,40 8,43 24,08
Vacina contra manqueira 10 d 2,30 2,89 20,42
Ripercol 10 g 25,46 29,64 14,10
Média das cooperativas —— 6,73 8,01 15,98
Média das firmas partícula

res —— 6,49 8,08 19,68
Média geral — 6,61 8,04 17,79

FONTE: Adaptado de Silva, op. cit.
• Nitrogênio, fósforo, e potássio. 
•• Gesarol, Aldrin 5« e BHC 12%. 
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firmas particulares, provavelmente pelo seu maior número de 
compras a prazo.

Parte das variações entre as margens pode ser explicada 
pela variação do grau de perecibilidade entre os insumos, tipo 
de embalagens, volume dos negócios e outros. Assim, o in- 
sumo que apresentou margem mais elevada foi a vacina con
tra a aftosa (24,08%), o que pode estar relacionado com a 
perecibilidade do produto (período de duração de vacina) e 
a necessidade de maior prestação de serviços com o seu trans
porte e coiservação (refrigeração).

No que se refere aos preços dos insumos agropecuários 
na Zona da Mata, 71,1% dos técnicos acham que são altos, 26,7% 
razoáveis e 2,2% baixos.

O fato de o preço dos insumos ser considerado alto pode 
estar influindo no seu uso, porque os fazendeiros procuram 
economizar, não usando as quantidades adequadas.

5.5
Canais de Comercialização

Os tipos de comerciantes de insumos agropecuários exis
tentes na Zona da Mata são bem distintos e podem ser clas
sificados em quatro grupos (Gráfico 12):

a) Varejista, compreendendo as cooperativas agrope
cuárias, sindicatos rurais e demais varejistas (parti
culares) ;

b) produtores de insumos (fontes);
e) atacadistas-varejistas; c
d) agentes, prepostos e viajantes.

Há predominância do comércio varejista, com participa
ção expressiva das cooperativas agropecuárias e pequeno nú
mero de sindicatos rurais. Os demais varejistas são empresas 
particulares, estabelecidas comercialmente e em número maior 
que as cooperativas. Estas possuem área de ação maior, em 
razão das facilidades de transportes para os insumos.

Os produtores de insumos na Zona da Mata são em núme
ro reduzido e se dedicam à produção de adubos (misturado-
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Gráfico 12 — Diagrama dos canais dc comercialização aparentes dos insumos agropecuários na Zona da Mata, 1970.
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Mata

• Comerciantes c produtores de insumos agropecuários, localizados em 24 municípios da Zona da Mata.
•• Comerciantes não identificados face à dificuldade de localização.



res), calcário, sementes ( milho híbrido) e farelo de trigo. 
Esses produtores vendem seus produtos tanto aos varejistas e 
atacadistas-varejistas, quanto aos próprios agricultores.

O comércio atacadista é reduzido, não se observando a 
presença de atacadista puro, mas de atacadistas-varejistas.

Os agentes, prepostos e viajantes são em número elevado. 
Eles, além de fazerem a ligação entre os produtores e os ata
cadistas-varejistas, vendem também diretamente aos agricul
tores.

As aquisições de insumos são feitas na fonte e/ ou no 
atacado, diretamente ou através de agentes, prepostos c via
jantes. Embora não seja comum, alguns agricultores adqui
rem os insumos na fonte e/ ou no atacado, fora da Zona da 
Mata.

Quadro XLVIU

FONTES DE COMPRAS DOS INSUMOS ADQUIRIDOS PELOS 
REVENDEDORES DA ZONA DA MATA, 1970 (%)

Insumo • Fonte de 
Produção Atacadistas

Vacinas 82 18
Adubo químico 56 44
tíal comum 21 79
Arame farpado 0 100
Mistura mineral SO 20
Rações t í 23
Carrapaticidas e bernicidas GG 34
Sementes selecionadas 70 30

Inseticidas 60 40
Farinha de ossos 100 o
Fungicid:^ 5, -12
Calcário 100 o
Herbicidas 42 ,5.8

Média 64 36

FONTE; Adaptado de Silva, ap. cit.
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Cerca de 64% dos comerciantes compram insumos na fon
te de produção e cerca de 36% o fazem aos atacadistas. Na 
venda de sal comum, herbicidas e arame farpado há predo
mínio de aquisição feita nos atacadistas, enquanto a compra 
de vacinas, mistura mineral, farinha dc ossos e calcário é 
feita, preferencialmente, na fonte de produção. O Quadro 
XLVIlI mostra a parte da compra dos insumos adquiridos 
pelos revendedores.

5.6

Conclusões

Os insumos agropecuários são conhecidos pela maioria 
dos agricultores, que não os usam adequadamente em razão 
da falta de instruções, de procurarem economizar para dimi
nuir as despesas, do tradicionalismo no uso inadequado, e da 
falta de orientação técnica. Os insumos mais usados são os 
pecuários. Obseivou-se que os parasiticidas e o calcário, ape
sar de serem indicados para toda a zona, não tem sido muito 
usados.

Em mais da metade da área estudada, os agricultores não 
têm possibilidade de adquirir os insumos na sede de seus mu
nicípios, durante todo o ano, por dificuldades de comercializa
ção. Contudo, podem adquiri-los nos vizinhos, com relativa 
facilidade. As microrregiões possuem menos cooperativas e 
são as que enfrentam maiores dificuldades na distribuição de 
insumos. Sugere isso a influência das cooperativas no processo 
de distribuição.

De modo geral, o transporte dos insumos, das diversas 
origens para a Zona da Mata, é feito por rodovias, em razão 
da versatilidade e velocidade na prestação dos sendços. Os 
comerciantes não oferecem transportes para os insumos com- 
Í)rados e as cooperativas os distribuem por meio do caminhão 
eiteiro, com frete a pagar.

A maioria das estradas vieinais não permite o trànsito 
dos veículos pesados durante o ano inteiro, principalmente 
na estação chuvosa ( dezembro a março). Considerando que 
os insumos mais volumosos, tais como o adubo, rações, calcá
rio e outros são utilizados na sua maior parte fora desse pe
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ríodo (julho a dezembro), as estradas não constituem obstá
culo, já que os inseticidas, vacinas e outros, necessários du
rante todo o ano, são transportados em volumes menores.

Os custos de transportes diferem entre os insumos, prin
cipalmente em razão das diferenças cm volume, peso e em
balagens. Ao que parecc, eles têm sido cobrados em função 
da distância.

As margens de comercialização no varejo variam entre os 
insumos, mediante o grau de perecibilidade, embalagem, vo
lumes físicos e dos negócios, e outros. No conjunto, as coope
rativas têm cobrado margens inferiores às dos demais co
merciantes.

Entre os insumos eshidados, apenas as vacinas contra a 
febre aftosa e manqueira apresentaram diferenças estatistica
mente significantes nos preços de compra e venda entre as 
microrregiões.

Considerando que as variações pouco acentuadas nos pre
ços e margens de comercialização entre varejistas podem ser 
justificadas pelas diferentes características inerentes ao insumo 
e ao mercado, admite-se que tais variações são consistentes 
com as de um mercado competitivo.

Na Zona da Mata predomina o comércio varejista dc in
sumos. O número de produtores e atacadistas é reduzido. Os 
agentes, prepostos e viajantes são freqücntes. Os comercian
tes desses produtos estão localizados em 2 cidades e aten
dem a 93,5? dos municípios. Os demais ( 6,5%) são atendidos 
pelos municípios vizinhos da zona.

Os principais centros fornecedores de insumos agrope
cuários são Guanabara, São Paulo e Belo Horizonte. As aqui
sições nesses centros são feitas diretamente pelos comercian
tes ou afravés dos agentes, prepostos e viajantes. Embora me
nos acentuadas, observaram-se, também, aquisições diretas pe
los agricultores.

O número de fornecedores de insumos de outras regiões 
e da própria Zona da Mata é acentuado, embora não repre
sente muito, se comparado com os três principais centros for
necedores de Belo Horizonte, Guanabara e São Paulo.

Os órgãos governamentais e privados não são suficientes 
em número para prestar orientação técnica adequada aos agri
cultores quanto ao uso de insumos, sobretudo no que se re
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fere à pecuária. Em geral, os comerciantes não oferecem as
sistência técnica e a existente c prestada pelo PLAMAM c, 
até então, pelo extinto INDA, através de convênios com as 
cooperativas agropecuárias e sindicatos rurais.

Os comerciantes não financiam insumos aos agricultores, 
só o fazendo as agências bancárias. Embora na maioria das 
sedes dos mnnicípios não exista disponibilidade de crédito, há, 
entretanto, possibilidades de o conseguirem nas agências ban
cárias dos municípios vizinhos. O Bana» do Brasil S. A. é o 
principal financiador da zona e o que libera os empréstimos 
em menor período de tempo, apesar dc seu número de agên
cias na zona ser reduzido ( 16 agências), porque nem todos 
os municípios circunvizinhos podem operar com ele.

A assistência técnica ao crédito só se verifica quando os 
empréstimos são feitos com a, orientação da ACAR e do 
PLAMAM. Os empréstimos obtidos pelos agricultores direta
mente nos bancos são ainda do tipo comercial e sem orien
tação técnica.

A preferência dos agricultores quanto às garantias varia, 
predominando, entretanto, o penhor. Nos empréstimos pe
cuários, preferem a hipoteca, embora corram risco de 
perder a propriedade. Em geral, é exigido mais de um tipo 
de garantia para o mesmo empréstimo, em razão de os agri
cultores terem pequena capacidade de pagamento.

O tempo médio gasto para liberação do empréstimo é de 
29 dias. O Banco do Brasil S. A. o faz, cm média, com 19 
dias.

O número de empréstimos tem aumentado nos últimos 
anos. Os principais motivos são: menos burocracia, baixo po
der aquisitivo contínuo dos agricultores, e maior assistência 
técnica.

Finalmente, apesar de haver disponibilidade de insumos 
agropecuários para compra nos centros fornecedores, eles não 
tèm sido bem usados pelos agricultores, o que parece ocorrer 
em razão do baixo nível de tecnologia empregado, falta de 
assistência técnica e outros motivos capazes de lhes afetar o 
uso. Isto pode estar determinando uma procura deficiente, 
que não permite maior volume de negócios e a consequente 
eficiência do processo de comercialização.
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6

COMERCIALIZAÇÃO 
DE PRODUTOS 
FLORESTAIS

Estudo realizado mostra que a Zona da Mata é deficitá
ria em quase todos os produtos empregados nas atividades 
que utilizam a madeira. O estudo analisa a origem e o destino 
do material madeireiro utilizado nas serrarias, mobiliárias, cm- 
pintarias, depósitos de madeira e construções civis. 8

De modo gera 1, a Zona da Mata funciona como exportadora 
e importadora de material madeireiro, havendo, contudo, maior 
volume de importação do que de exportação. Apenas as ser
rarias apresentam maior volume de material exportado do que 
importado.

As secarias, mobiliárias e depósitos de madeira caracteri
zam-se por estarem importando maior volume do que expor
tando, enquanto as construções civis utilizam material ma
deireiro originário da Zona da Mata e de ontras regiões, sem 
qualquer ex]jortação ( Quadro XLIX).

Observa-se que 64,3% dc madeira recebida nas serrarias 
são oriundos da própria Zona da Mata. Do total processado 
nas serrarias. 56,6% são utilizados na própria zona, enquanto 
43,4% são exportados, o que vale dizer que ela exportou, no 
ano de 1970, 2.151 metros cúbicos do material madeireiro 
processado nas serrarias.

No que se refere à madeira própria para mobiliário, a 
Zona da Mata produz apenas 17,6%, importando 82.4%. 
Todavia, depois de fabricados, 57,0% dos móveis são desti
nados a outros mercados que não a Zona da Mata.

Quanto aos depósitos de madeira, a Zona da Mata forne
ce apenas 3,9% do total recebido, enquanto 96,1% vêm de ou-

S Os dados foram obtidos em entrevistas diretas, por meio de 
amostras, com 50 indústrias de serrarias, 44 indústrias de mobiliário, 
144 construções civis registradas c do censo de 21 depósitos dc madeira, 
carpintaria c indústrias de preservação de madeira e de papel. Os mu
nicípios foram selecionados aleatoriamente nos dois primeiros casos, 
onde se os agruparam segundo classes de números de indústrias, jor mi- 
erorregião. Para constmção civil, a amostragem foi feita em função da 
área construída, número de constmções e de pavimentos [3].
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Quadro XLIX

ORIGEM E DESTINO DO MATERIAL MADEIREIRO PROCESSADO 
NA ZONA DA MATA, EM METROS CÚBICOS F 

PERCENTAGEM, 1970

FONTE: Adaptado dc Marangon, o. cit.

Especificação

•rigem Destino

Total
Dficil 
(-) ou 

Superávit 
(+)

Zona 
da 

Mata
Outras
Regiõ^

Zona 
da 

Mata
Outra 
Regiões

Serrarias 99 972
(64,3)

12 728 
(35,7)

20 221 
( 56,6)

15 479 
(43,4)

35 700 
(100,0)

+ 2 751

.Mobiliárias 7 463 
(17,6)

35 037 
(82,4)

18 275 
( 43,0)

24 225 
(57,0)

42 500 
(100,0)

— 10 812

Depósitos de Ma
cieira

313 
( 3,9)

7 637 
(96,1)

7 950 
(100,0)

o
( 0,0)

7 (150 
(100,0)

— 7 637

Carpintarias 540
(20,0)

2 160 
(80,0)

640
( 23,7)

2 00 
(76,3)

2 700 
(100,0)

- i(

Cdmtiuçõe Civis 20 903
(88,3)

2 777 
(11,7)

23 680 
(100,0)

0 
( 0,0)

23 6S0 
(100,0)

— 2 777

Total 52 191 
(46,4)

60 339
(53,6)

70 766 
( 62,9)

41 764 
(37,1)

112 530 
(100,0)

— 18 575

tras regiões. Todo o material dos depósitos de madeira é 
consumido dentro da própria zona.

As carpintarias usam 80,0% de material madeireiro prove
niente dc outras regiões, exportando 76.3% do material pro
cessado.

No que sc refere ao material madeireiro utilizado nas 
construções civis, 88,3% são originários da própria zona, que 
nada exporta para outras regiões.

Em termos globais, pode-se concluir que 46,4% do material 
madeireiro processado na Zona da Mata são oriundos da pró
pria zona, enquanto 53,6% vem de outras regiões. Depois do 
processamento, 62,S% do material são utilizados na zona, ex
portando-se 37,1% para outras regiões. Em termos de volume, 
a Zona da Mata importou 18.575 metros cúbicos de material 
madeireiro no ano de 1970.
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Da análise da comercialização de produtos florestais na 
Zona da Mata pode-se chegar às seguintes conclusões gerais:

a) Em termos do volume de material madeireiro, na 
forma de madeira serrada, consumida ou manipulada, a in
dústria de mobiliário é a mais importante, seguida dos de
pósitos de madeira e carpintarias. A construção civil é a ter
ceira mais significativa e as construções menores de 500 m2 
são mais importantes do ^ue as maiores de 500 m2. A indús
tria de serraria é a mais importante quanto ao volume de 
material madeireiro na forma roliça. Segue-se a construção 
civil, em que as construções maiores de 500 m2 empregam 
maior volume deste material do que nas menores de 500 m2.

b) Em relação ao volume de madeira serrada, a indús
tria de mobiliário tende a ser maior do que todas as demais, 
em tennos absolutos, seguida dos depósitos de madeira ser
rada. Em termos relativos os depósitos de madeira ten
dem a ser mais importantes. A indústria de serraria apresenta 
um volume relativamente grande de acréscimo anual de ma
deira na forma bruta. Este acréscimo seria maior se não exis
tissem dificuldades de matéria-prima, que levaram algumas 
indústrias a modificar suas atividades. Quanto à constnição 
civil, no período 1966/69, registrou-se uma expansão de 10%, 
com reflexos no consumo de madeira. Estes fatos permitem 
concluir que o processamento e consumo de madeira serrada 
está em grande expansão na Zona da Mata.

c) A expansão de emprego e consumo de material ma
deireiro implicará maiores oportunidades para as indústrias 
de serrarias da Zona da Mata, com maior demanda de maté
ria-prima, que resultará em iguais oportunidades para o em
presário rural. Contudo, a atividade da indústria de serraria 
não apresenta expansão equivalente à expectativa de acrésci
mo por falta de matéria-prima em volume suficiente. Os depó
sitos de madeira tenderão a apresentar, por isto, um acréscimo 
anual superior às suas estimativas.

d) O futuro emprego de madeira roliça, pelas indús
trias de papel da região, possibilitará maiores oportunidades 
para a exploração racional das florestas, pela integração desta 
indústria com outras .
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e) Atualmente, não há ligações entre a indústria de pa
pel e as demais indústrias. A serraria tende a ser o centro 
da operação integrada. Entretanto, é possível que tal posição 
passe a ser ocupada, em parte, pela indústria de papel.

7
SUGESTÕES E
RECOMENDAÇÕES

Nesta última parte procura-se formular sugestões e reco
mendações que visam a melhorar o processo de comerciali
zação na Zona da Mata, com base nos elementos estudados 
nas seções anteriores.

Os índices estacionais estimados para os preços de onze 
produtos agropecuários da Zona da Mata podem ser utiliza
dos para fins de previsão do preço de cada produto, pelo 
menos a curto prazo. As previsões feitas podem servir como 
instrumentos auxiliares de política de c>mpra e venda no mer
cado, por produtores, intermediários c varejistas.

Reduzir a amplitude de variação dos preços constitui 
objetivo benéfico ao bom funcionamento do mercado e à pró
pria eficiência do sistema de comercialização. Esta redução 
poderá ser obtida através de vários mecanismos, entre os quais 
se destacam:

a) Política efetiva dc garantia de preços mínimos;
b) Industialização dos produtos na época de safras ex

cessivas, dependendo naturalmente do tipo de produto e das 
condições de procura. Dos produtos estudados, o leite, a car
ne bovina, a banana e a laranja poderiam ser incluídos neste 
item;

c) Política efetiva de crédito nas fases de produção e 
comercialização. Este tipo de política na Zona da Mata, na 
fase de comercialização, parece não atender às necessidades 
reais;

d) Política de aimazenamento e/ ou melhoria dos pro
cessos atualmente utiliz.ados, especialmente nos casos do arroz, 
feijão e milho;
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e) Melhoria da tecnologia empregada no processo dc 
produção, fazendo com que a oferta aumente na época de 
maior escassez. Isto diminui a cstacionalidade da produção e, 
consequentemente, o preço dos produtos. Um exemplo nestc 
caso seria aumentar a produção de leite na época da “seca”, 
dependendo dos custos adicionais a serem envolvidos na de
cisão;

f) Estímulos e/on intensificação dc culturas de duas co
lheitas anuais, como o feijão c a batata-inglesa, principalmen- 
tc nas áreas mais facilmente irrigávcis; c

g) Tentativa de planejamento da produção, a fim dc 
abastecer o mercado na época dc preços mais altos. Esta me
dida é mais recomendável tccnicamcnte nos casos dos pro
dutos pecuários.

Essas alternativas constituem apenas excmplos gerais de 
como os preços de produtos agropecuários na Zona da Mata 
poderiam se tomar mais estáveis. Naturalmcnte, a escolha dc 
uma medida específica vai dependcr dc outras implicações 
quc não podcm scr cnfatizadas com os resultados deste tra
balho. Entcnde-se que o aspecto mais importantc em qualquer 
tomada dc decisão altematva está relacionado com a soma 
de custos em cada caso.

Obsen'a-sc quc o desempenho da Associação Brasilcira 
dc Crédito c Assistência Rural (ABCAR), através de suas fi
liadas, das universidades e da redc bancária e de outras, é 
fator fundamental para maior “estabilidade” de preços dos pro
dutos agropecuários. O gran de efetividade dc quaisqucr mc- 
didas neste sentido dependerá, cm parte, da utilização cr- 
rcta de resultados das pesquisas realizadas por esses órgãos.

Em termos de resultados, os estudos das margens de 
comcrcialização indicaram quc há desníveis de preços ao ní- 
vcl de varcjo em diferentes mercados. Neste caso, pode-sc 
apenas afirmar quc existem alternativas para a venda dos pro
dutos da Zona da Mata.

Obviamente, não se pode dizer até que ponto é recomen
dável economicamente a comercialização de produtos cm Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro ou São Paulo, porque somente um 
estudo dc custos poderia fornecer esse tipo de rcsposta. Para 
estudos postcriores e mais completos, sugcre-se que scjam con
siderados os seguintes elementos: volume de suprimento, es
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trutura de mercado, manufaturação exigida por produto, re
lação peso/volume do produto, tributação sobre o comércio, 
nível tecnológico do processo dc comercialização, distância 
produção-consumo, elasticidade-prcço da procura do produto 
e tipos de instituições envolvidas.

A magnitude das margens de comercialização estimadas 
ncste estudo e seu tipo de comportamento poderão contribuir 
para a seleção dos estudos futuros, de acordo com o inte
resse.

Dc modo mais geral, o conhecimento e a utilização dos 
resultados obtidos, principalmente nas previsões, poderão ser
vir de instrumento para planejar atividades, escalonar vendas, 
planejar volume de estoque e racionalizar atitudes de com
pradores e vendedores.

Outro aspecto importante refere-se à classificação-padro- 
nização dos produtos estudados. Por exemplo, determinados 
produtos apresentaram denominações diferentes na zona pro
dutora e nos mercados consumidores, embora tivessem a mes
ma qualidade e as mesmas características físicas. Isto dificul
tou, em parte, o estudo das margens de comercialização e a 
comparação de preços entre os mercados. É provável que o 
Serviço de Classíficação-Padronízação do Ministério da Agri
cultura possa dar mais ênfase a esse ponto, tentando, na me
dida do possível, introduzir um sistema de classificação-padro- 
nização na região produtora igual àquele adotado nos centros 
de consumo. Este aspecto, além de reduzir os custos de com
pra e venda, melhora a coleta e difusão de informações, faci
litando ainda a execução de pesquisas futuras.

Um bom serviço de classificação-padronização de produ
tos pode facilitar a divulgação de preços pelos diversos Ser
viços de Informação do Mercado existentes. Assim, as deci
sões de produtores, comerciantes e consumidores serão mais 
fáceis, melhorando as condições de compra e venda de pro
dutos, além de fundamentar melhor as políticas agrícolas.

Quanto à comercialização das frutas, as sugestões e re
comendações que podem ser apresentadas são as seguintes:

a) Fazer uma pesquisa de consumo das principais fr- 
tas, a fim de observar a capacidade dos mercados periféricos 
à Zona da Mata e de outras regiões;
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b) Estabelecer o uso obrigatório de pesos e medidas uni
formes das embalagens na comercialização de frutas no mer
cado atacadista da zona;

c) Considerando-sc que o transporte é de vital impor
tância na comercialização de frutas, julga-se necessário um 
estudo para conhecer sua flexibilidade operacional e custos 
de carga e descarga, como a determinação das causas res
ponsáveis pelo abandono da ferrovia no transporte de fnitas;

d) Facilitar ao mercado atacadista o financiamento ban- 
cáio, no sentido de melhorar a eficiência desse mercado, prin
cipalmente às empresas que possuem pequeno capital de giro. 
Este financiamento seria mais no sentido de que o mercado 
possa adquirir frotas eficientes de veículos para transporte de 
frutas e manutenção dos serviços referentes à classificação e 
compra de embalagens;

e) Descobrir os melhores métodos para a proteção das 
frutas e modificar as práticas usuais nas diferentes fases de 
comercialização, de forma a reduzir as perdas;

f) Realizar estudos dc instalação e/ou ampliação de 
empresas industriais em vários pontos da Zona da Mata, tanto 
no sentido de aproveitar as frutas de inferior qualidade, como 
de utilizar o excedente da mão-de-obra proveniente do setor 
rural. Provavelmente, esta atitude ampliaria as alternativas 
de vendas do mercado atacadista, evitaria o aviltamento dos 
preços e garantiria a produção de frutas na zona;

g) Melhorar e ampliar o setor informativo de preços nos 
mercados vendedores e compradores de frutas ( abacate, ba
nana, laranja, limão, tangerina e manga), usando o rádio, as 
Secretarias de Agricultura e a ACAR, como veículos de co- 
mutucação;

h) Estudar a viabilidade de estabelecer, na Zona da 
Mata, casas de embalagens (packfg house), provavelmente 
em forma de cooperativas, de modo a auxiliar o atacadista nas 
suas transações. Certamente, este empreendimento facilitaria 
e regularia o mercado da zona, desde que se impusesse a 
obrigatoriedade da classificação de frutas; e

i) Analisar a possibilidade de implantação, na cidade de 
Juiz de Fora e outras cidades da Zona da Mata, de centrais 
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de abastecimento, de modo a atender as necessidades das 
instituições comerciais.

No que diz respeito à comercialização de insumos, em
bora não se possa afirmar que o comércio de insumos na 
Zona da Mata esteja funcionando razoavelmente, parece que 
os comerciantes estão dispostos a colocá-los ã disposição dos 
agricultores, uma vez que o peçam, dando a entender que 
existe oferta com possibiUdades de satisfazer a procura. Ob
serva-se, porém, que o uso de insumos é ainda pequeno, dian
te da falta de conhecimento técnico e dúvidas quanto aos 
seus resultados. Isto parece ocorrer, sobretudo, em razão do 
reduzido número de técnicos para orientar os agricultores, 
aliado a uma política de crédito que, apesar de ter sofrido 
alterações visando a melhorar sua eficiência, é ainda passível 
de modificações.

Os resultados mostram que o número de técnicos é insu
ficiente para atender à zona, z^sim, aumentar o número de 
técnicos, bem como integrar e estruturar a assistência técni
ca entre os órgãos, visando a um melhor atendimento, evitan
do-se duplicação dc trabalho, parece ser uma medida ne- 
cesária,

A instituição de uma política de crédito mais efetiva para 
insumos, principalmente no que se refere ao crédito orientado, 
merece consideração por parte do Governo. O aumento de 
agências do Banco do Brasil S. A. ou seu credenciamento 
para aumentar sua área, visto ser o referido banco o prin
cipal financiador da zona, é outra proradência urgente. Vale, 
contudo, salientar que a maioria dos empréstimos é feita de
sacompanhada de assistência técnica, o que tem redundado 
em prejuízos para os agricultores.

Finalmente, c necessário que haja uma política de exten
são educativa com finalidade de aumentar o uso adequado dos 
insumos, para meUrorar a produtividade dos empreendimentos 
e do próprio insumo. Este incremento permitirá maior volu
me de negócios e, conseqüentemente, uma comercialização 
mais eficiente, que parece ser um ponto importante para o 
programa de desenvolvimento da zona.

Quanto ao aspecto florestal, observa-se que o volume atuaJ 
de material madeireiro processado e consumido na Zona da 
Mata e a expansão estimada pelo volume de acréscimo anual 
esperado, nas indústrias e construção civil, quanto à madeira 
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serrada c à madeira roliça na Zona da Mata, apresentam pers
pectivas que justificam atenção crescente ao reflorestamento 
nessa região. A ampliação das indústrias dc papel sugere pers
pectivas para a melLor integração do setor da indústria ma
deireira, com aproveitamento mais racional das florestas. A 
Zona da Mata tende a importar quantidades cada vez maio
res de material madeireiro na forma serrada e, entre os pai
néis, principalmente o aglomerado. A produção da indústria 
madeireira tende a crescer e a ser exportada em maiores quan
tidades pela Zona da Mata.

Novos estudos complementares poderão auxiliar na so
lução de problemas mais complexos em relação ao setor ma
deireiro. Entre estes citam-se o melhor conhecimento da in- 
dúsbia de mobiliário, problemas de intcr-relação com a indús
tria primária e utilização de material madeireiro pelas cons
truções.
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